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UNIDADE DEMOCRACIA PRCKiRüüSO
.*.%U iés - Js.- "JW — hfcÁTA.*.ÜUíÂ, 21 M. >'U\ t-MKU; HE Í9H

/#PRESTES SERÁ SEMPRE
O NOSSO SENADOR?"
fe operários ila Carioca manííesiam-sE contra. ifrieeonst projeto de «ação - Paia as

res, as patamares cemiüiislas não deixarão t ser os

.Os lacaios da ditadura que oíendem o decoro parlamentar e violam aConstituição, por (jrdem de Dutra» não conseguirão consumar o seumonstruoso crime, se as amplas massas souberem defender com energiaos sufrágios que conferiram aos seus legítimos representantes -- Prós-segue na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara a votação doindecente projeto
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— tolo dt t:.•-*,..;;.. de man-
datue at> toa cacliola doe ml-

A Cá.n.iMt.. éa Caasülaltlu •
Jaitlt» da Cirnam m mmpòa de
14 B.rll.l l< I d»* qu-ll || »<H«-
r»n MS fsvor do ttquciMo |.n»
l»ie I?», |i'Aijuit.<» « a MAtra a
• •»»»(£. d».» m»h,l,|n Ha M»»i.»
d* li ¦ !*. convocada para ai 1»
*•!**. datte ata* volot ei tu.
Aftmttncna U*(s,lhlts, |i»»i-
dral* da Comln4.o. c Jci* Uaifa
Crliflm, da bancada comaoiita.
Pode-M portanto, concluir oet n
vclaflo final te. a *,$ um,
16 votos rara Dutra. Aklo Souto.
Ura • itii-wu. e ( tt',» dtroo-
cracia. cm drlcaa da Ccnitltniflo,

tni.*i > do povo. Os <.*./« ;.'_i...*¦; «*-••'¦"•- o Irnoritmo f»..:*u pelo
di. fí.tin»;» Carioca Die i.u i"*1 prtlriNle tnvtrrdar. cetao
mltetn esta polovia. t, >r« ,r" ''*-'* o »» to» •'•• da (lati.

t?

"Oa operários da fábrica Cr.rioca condenam a eassacão dos mandator" —
laUha

afirma a tta-

TODA ENERGIA NR LUTA
EM DEFESA DOS MANDATOS!

Pedro POMAR
Oa alhos da noaao povo estão valtadea para a Câmara doa

eema raramanta tem aaantaeMa «aaa mala iravee pa-
da vMa rapraaantatlva brasileira. Mala do nua eapecta-
aa elhae da Naçla tomaram-aa «Igltanlaa o oandonatd-

***% anprlmlada a aantimanta da am a aaaasWwaaa popular adio
paaMa aem ao vergenhaeae manebraa daa tma taatam roubar «a
\mm* tfo pawo, oaamado mandatos, nom ao deixará enpanar «am
a MNnda doa aapNylaalaalaUa ojm nio raafam ao pertlnaa a
pamajas*! trabalha a*a daamorallaafla da ParlamaaU amproon-
Mo pala* agenase da ditadura, a aarvtt* do hapariallama.

ifwntlp IMA A NÇM ##fH^rMfMn 4H^ • PAf iMMMto
i aMbmatMa a nma ruda prova. A saaaiaaba tfa tfaama

da aiaaama raprawntnllva o tfa aabsranla popular artfa*
• nma faaa daolaiva. O projete tfa aaaeaaá*
•^n vwnuMBv imi w»mfHnnBO #• v^M-iMMiNvBn %

M daa Sapwtadaa, * dasaaa ajas, im**r*et éa am*
*m* ravalar a oampaalçla aaalal tfa maioria

ia prlnalpal Caaa da Canfraeeo, da aua anbmlasla ao Padar Bxa-
sutfva. da earáter tfee partldea dombiantaa a tfa ann HieapaaWntfa
* daotntaraaaa am dafaaa*ar a demecraela a a CanattlnHIa. ¦ m
Isaa nio faaaa auflelanta para avaliar • priu da aapltulaatfa a
iue abateu a maioria da Ornara, bastaria analisar a lafelht a
rcaalanârla reselupac da Mesa eentra aa afllamaracdae da aape-
ata político naa auaa alapcdlnclaa, antam dada a público am nata
qua 4 o manifesto mais flagrante da aua eapltulaçio ae Poder
Sxeouttvo a ao grupo fascista que a dirige.

A ditadura, eom a conivência da maioria parlamentar, pro-
cura, dessa forma, transformar a Casa de Tlradentes na Casa
de 8llverlo dos Reis, em uma casa de tralçSo aos direitos do
povo. Com isso pretende-se ainda levar o desânimo bs fileiras
daa forças da democracia, quebrar-lhes o entusiasmo na eflea-
ela do sistema representativo, afim de Impedir a resistência orga-
nizada e unida aos botes da hldra reacionária, que já tem per-
rfl-'o multas de auas cabeças, mas que todavia nâo perdeu as prin-
clpals — o monopólio da terra e os bancos e empretas do capital
financeiro estrangeiro.

Mas os democratas e patriotas têm o dever de r.So te torna-
rem presa da onda terrorista, da chantagem e da divisão ««ps-
lhadn pelo grupo fascista. Sejamos auflcientemente calmos a

(Conclui na í.a pâg.)

mos ijti' conUnucin nu Ca-
maiaa oa representante* **:<¦:-
toa por nde.

Aratm respondeu à r...~.
l«iK.111**' o primeiro opcrtlrlD
da Fábrica do Tecidos Carioca
a quem abordamos a raepcito
tfa ra.s--£ç&o. Foi o popularJofto dc Frei.a:.-, líder slndl-
cal daquela emprfca, que as-
atm se manircston.

Bnquanto Jofto de Freltaa
falava A nossa reportagem,
vários trabalhador»?!, ae apto-
xtmaram. Aipim.** deles fala*
ram afibro as nm* relvlndlc n-

Ecpcram que os dlrlgen-
da empríía, tal como

aconteceu so ano paaaado,
concedam e abono de Natal.
Além disso anaeiam por um
aumento laia).

A wgulr manlíeslaram tu»
naanlme icpulsa Aa manobras
dos fascistas, tendentes à
cassação de mandatos dos
deputados, vereadores e do
senador comunistas, tendo um
deles, Aclr da Bllva, comen-
todo:

CADEIRA PSRJdANKNlS
PARA PRESTES

—- Um homem como Prestes
devia ter uma cadeira pensa-sente no Senado. E' o mtâs
togltímo representante do
povo no congresso Nackmal.

Os demais trabalhadores
Oe estavam à nossa toda
.manifestaram a aua aprova-
glo às palavras do seu eom-

f Conolns nn f .• pie J

t* do f't*£.•;• St«.

A Lógica Entre
Os Fascistas

Fascistas noraeiniesef, fa-
¦Idos da jnstifa de sen paba aprisionados, reccatemen-
tt, am Fernando de Nom-
nha, dlriirem-se, do Recife,
•nde ae encontram, ao ar.
Gaapar Dutra. Ditem que o
¦orêrno brasileiro "tnfrln-
¦ta aa leia Intrrnaclonals"
no prendi • Ias; recordam
«ne o fundador do Estado
Novo proclama-se antl-co-
munista, coisa «_ae eles, «a-
ao fascistas, também aslo:
mostram-se, turno tantos
antros reacionários a faacla-
tas, esperançoso* de «ne en
Imperiallstas vlo A guerra•ontra a URSS, aprereltan-
doe-es, como n toda • rebu-
talho mundial do fascismo;
nesta guerra lutariam em-
Ira n embrn com todos ae
anU-comuniatas, Inclusive
nem • próprio ar. Ontra
(gne por sinal em IMI «aisdeclarar queira à Inglatcr-
ra. Julgando qne ae Naeéeo
Cnldaa seriam derrotadas
pelo Btao); o terminam per-itando em linguagem nm

áspera, onde está n
tfn sr. Enrico Dntrn.
(Canomi na f .• pdg.) •

O ft..}»!.. U«'.«rí. tu, „,.,,._
à dlsciUltO tm f!n .* •:, »|. t
lodut ei dt| eliih », d* leda» a»
banrada*. Itiêo • dlittto «lt tlt»-ctitlalo, a •< > uraia-Bente depeo-dtrá do ar«,l«» «ie \im i •.-.,»..
patrícias dr Iodai t» dãseca ao»rui», tm titutnlr u - •• ,,.i
dc apoio «, • ;.¦,..•,!:. ;,* ,|,
mtxratat que ttito cafRSlaode
c ccntlnuarto a tolitidar >t ur
vital» da topa t luii.lm .....
Iialado a vontade «lui.iíiíl.ti. .1.
!¦'¦<' qur et < :<|i. ». turvai-»
SO r- I ¦ ?:•¦.*¦... tm ;.-•-:.. |tta-
ra nova avtntora dllalerlal.
OS QUE SE * *:«...' I. •'. i%m

TUA A CONSTITUIÇÃO
.-.:•:. • f«u» nomrr. tnj^

veto foi tm favor «ti» «btratCi- do*
mandato»:

Frtllaa r Castro — Itopoldo
Ttrt» — Vitita «te '.:... — »,,....
Colltt — Crattho Cardoso — La-
meira BilUticoort — Aialllio Ne»
<u«lra — Eduatdu Ouvititr —
Florts éa Cunha — ¦-,»•¦...<: dr
Auuda -- Carie» Campos — Fa-

(Conclui na «.« pdg.)
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O tar, Ji*e Matia CrUpim, rm aparte, desmascara o »r. Pavhtco ,.e OUvelra que declara-Al-iitiliramiriie que t> programa do PCB era democrallco, que o procedo contra «le nada
?_. ü JD á° <»u* UB1 »t*n«*«-o «>«•« a Constituição e a democracia, mas, Já açora, vo-

T "f1", 'ÍÍS^0 *¦ m*ní*,<,«-•* •** «« «be: curvou-w á copa e toxlnha. Ladramla** drrutedo Crttplm, « m. Agamemnon Magalhães e GusUvo Capinem., fele *mm*
 Unt>~ *t manifestado a favor do Indecoroso projeto Ivo de Aqulno.

INEXPLICÁVEL POSIÇÃO DA
U.D.N. DIANTE DO GOVERNO
APRESENTA-SE COMO DEFENSORA DA CONSTITUIÇÃO MAS BUSCA ENTENDI-MENTOS COM OS FORJADORES DE UM PROJETO INCONSTITUCIONAL — O SRCAFÉ FILHO EXAMINA AS BASES DA "COALIZÃO" — O PRESIDENTE DA CÂMARAINTERPRETA O REGIMENTO DE ACORDO COM OS INTERESSES DO GOVERNO

A Câmara dos Deputados discurso foi entrecortado de«-

EK1

ouviu, ontem, o anunciado
discurso do ar. Café Filho em
torno daa bases do acordo pe-
Btlco, apresentadas pela UDN
ao governo e que ora se en-
eontram em estudo na ultra-
reacionária comissão com-
posto do senador Pinto Alei-
io e dos deputados Deodédo
Dusrto n Freitas e Castro. O

PROTESTA A CÂMARA
DE NOVA IGUAÇU
Aprovada uma moçfio

contra o projeto Ivo
de Aquüio

O presidente dn Câmara
Municipal de Nova Iguaçu
eaeaminkeu à Mana da Ct
mara dea Deputados • seguia-
tonfleto:

•Tenho a honra «o levar a*
eeahedtoaato éa Teeaa bre-
Mneto, haver esto O-Émara vo-
toda « seaoâc é» entoa, «in
lt, Mn me«ae «o preteeto

rCetKM w •.• páp.>

TRANSFERIDA II MANIFESTAÇÃO 00.
TRABALHADORES \ CÂMARA FEDERAL

A MESA DAQUELA CASA DO PARLAMENTO NAO RECONSIDEROU
O SEU ATO — SENTE-SE SEM GARANTIAS POR PARTE DO EXE-
CUTIVO, SEGUNDO DECLAROU A COMISSÃO INTER-SINDICAL
•QUE ONTEM ESTEVE NO PALÁCIO TKADENTES — NOTA OFI-
OAL DOS PROMOTORES DA CONCENTRAÇÃO. CONCITANDO O
PROLETARIADO A SR UNIR PARA A DEFESA DA DEMOCRACIA~9m • etoetlve de tonmrl mjasM lueattva *m «mm»/ totograatmNm n eafenilna ajno mai» I Am DepntodaaL eeUvamm en

A Reação Em São Paulo
Sofreu Tremenda Derrota
8. cmíBislas **%%m i acerdes nn dura mus ms manieipws ptiüs-
tas-AnularavBtaçãe dns eaniili. ie Prestes. nnyhff nnleítnemindnnEstndn

S. PAULO, 20 (Do corrcspoiv
dente) — A pnr das grandes vt-
lórias deniücnUiciis dc S, Paulo,
Santos, Santo André t Sorocaba,
onde oa candidatos dc Prestes
obtiverem coru os votou do povo
a posiçilo de maior!*) no» Con-
selhos Mainirlpnls, os dados por-
rocrjzados do pleito no interior
revelam que t rcnçflo sofreu In».-
ludivel e treroendu derroto. SIg-
nificnm ainda, que ai. grandes
massax aprovaram ou acordos
uniUirloc feiloo pelou comunis-
los non diversoü inunlrlplon. Ü

resultado das tleiçõcs t«|o de-
moDstrar lambem que • qua-
dro político de S«o Paulo, e
do Brasil todo, passa por uma
nova fase, a da unido nacional
paro a democracia e o progresso
contra a ditadura terrorista e os
desejos da rençiio de .cassar
mandatos, desmoralizar o Par-
lamento e cs Assembléias.

Por isso nSo procedem os re-
enrsos interpostos visando ann-
lar a elclçlio dos candidatos ro-
munlstas. Tal manobra nfio »fe-
tarln apenas os resultados dos

frandes can tros, mas teria •
ntga.lo dos direitos políticos do
nxüoria do eleitorado. Anular
a *folaífto dos candidatos dc
Prestes importa em anulai* o
pleito am todo o listado, por-
que íetes foram apresentados
na maioria dos municípios e
nio somente sob a legenda .lo
PST, mas de todos os partidos,
como demonstra o quadro par-
ciai que damos a ¦cuiiir.

I
(Conclui na t.a yAg.)

to-tfn

eentra
i 4
, a
• voto ê* ••aoeretá-

tfktritoila wna aeto à
risa proibl-atfn a mlltHfto

dtada concentração, toa
t**x tflsto 4 «ve «na ialapa
lin tfa OmümIo Pronaeton
m ontem rooeUda pelos depn-
todas Saanel Duarte, pretl-
tfento tfa«neln Onsa do Par-
lamento, Monhoe tfa Rocha e
Oetnllo Moura, secretários.

A DELEGAÇÃO
Integravam a delegação da

Comissão Inter-Slndlcal es
lideres e dirigentes sindicais
vereador Pedro de Carvalho
Braga, Olímpio Fernandes de
Melo, Izaltino Pereira, Plínio
Alves e Paulo Maia, que fo-
ram inicialmente recebidos
pelo deputado Munhoz da
Rocha, 1.° secretário da Mesa.
Mais tarde chegaram cs depu-
tados Samuel Duarte, presi-
dente, e Getuiio Moura, í?.°
secretário.

Após os entendimentos com
t Conclui na S.a 'pág.)

apartes e provocou o pronun-
ciamento do sr. Prado Kelly,
que aliás nfio convenceu.

O sr. Café Filho lembrou
que esta é, salvo engano, a
terceira ves que a UDN bate
áa portas do governo, ofere-
eendo-Ibe sua colaboracio,
mu aempre as encontra fe-
chadas. O qne a naçio espera
4 qoe, fracassado isso, colo-
qne-se a UDN na posiçlc de
nm verdadeiro partido de ope-
alçfio, de defeaa do regime de-
moerfitico. Proteatou entlo o
ar. Prado Kelly as boas. ia-
tentfea da UDN nesses an-
tent-imentoe, a fim de serem
aaloelonadoe oa problemas na-
elonals. Replicou o ar, Mauri-
cio Grabois que Mes nfio po-
tferfio ser resolvidos sem de-
¦oeracia.

Vários apartes simultâneos
toasultuaram, por uns mo-
¦•¦tos, • discurso tfo sr. Oa-
14 Pilho. Isto eontiauon, po-
rim, afirmando, atoaria tfa
nairtfo «em ao baaaa prapaa
tas pab UDN ae • miras
realmente ne tfecMiase n enm-
pri-ka. Mm fne aa vtoT O

(Cmttmkti m §.* Pég.)

IÍ1S DO Pll HiÕ
Votaram pala csss.*iç3o Soe mandatos, na ComltsSo de Cona-

tltulçâo a Justiça:
Atallba Nogueira
¦snadlte Cesta Neto
Eduardo Duvlvlcr
Eurlco da Sousa Leia
Ploraa da Cunha
Heitor Coltet
Lamelra ilHtneourt
Vlslrs da Maio.

Aramis de Athayde
Carlos Campos
Edgar de Arruda
Freitas a Castre
Gustavo Capanema
Leopoldo Perca
Pacheco de Oliveira

llii Sucessor le Ramadier
Como Oiele Ia Reação Ia França
AINDA NAO SE CONHECE O GABINETE
FORMADO PELO CONHECIDO TRAIDOR
DO POVO FRANCÊS — GREVE DE PRO-

TESTO DOS TRABALHADORES DO
METROPOLITANO

PARU, » (Ba
tfaUP.)

«paia «rim poMtiea e eeonAml-

loansultee

*#* ***Q*m m

Intensifica-se I Liti
Oi Pm Itatiaia Caatra I
Ressurginteati to Faseisma
OS CAMPONESES EM GREVE NA LOCALI-
DADE DE GRAVINA OBRIGARAM A POLICIA
A RECUAR -- OS TRABALHADORES RE-

SISTEM COM TODAS AS ARMAS
EOMA, 20 (De J. Edward

Murray, correspondente da U.
P.) — Prossegue, cada vez mais
intensa, a onda de greves e
vioiCncia que assola a região da
Puglin. Duas pessoas morre-
ram durante um encontro ar-
modo entre a polícia e os cam-
poneses cm fereve. Na localida-
de de Grnvina a ordem foi apa-
rentemente restaurada quando
os reforços policiais dispersa-
ram a multidão que assediava o
<;uar1o] dé polícia locai.

Um homem morreu em Ora-
vina e outro ficou seriamente
ferido quando grande multidão,
muitos de seus componentes ar-
mados de fuzis e medalhado-
ras, abandonou suas posições
em frente ao quartel e atacou
os escritórios do Partido De-
mocrata-Cristão, A polícia saiu
em defesa dos escritórios do
partido, fazendo disparos para
que a multidão se dispersasse.

Com as pessoas morta3 hoje,
(Conclui na 2P/pâg.).

I_aan Mum essmlaov suas
easn «a demais dl*

Blum

gcnlcs políticos às últimas lio-
ras desta tarde e às 19 horas*
regressou ao Palácio dos Cam-
pos Ellseos para informar ao
presidente Vincent Auriol sobre
os resullados das suas primei-
ras gestões. Blum aceitou a
missão tle formar o novo go-
vêrno que sucederá ao presi-
dido por Paul Ram>'»dicr, que
renunciou, e amanhã, _e::ta-
feira, às _5 horas, se apresen-

(Concho na 2." pág.)

Em prol da reconstruçá© da TRIBUNA POPULAR, o escritor Ivan Martins pronunciará» às
18,30 hs.de hoie, no auditório da ABI, uma conferência sobre "O povo na criação da cultura^

*3

l.p
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meriiiM.

Lachees Dos Votos do Povo?

- ossos* *• arnatm es—s

»l**M**t* |MI*I| «MM* »• M»
"¦** WmiWW# •*** Prw»l

•I - t-lllH** m ti *il«
(MlttoMl Oea Se !••»«¦• • • tt ¦ 1*** tt MM - ¦ III*

a»a***ta *a**»*»tm - toirt.i to
¦iu pk raasiou

OMisottato m r#i* e ¦•••>• • *-*•«..*. »»... •<* «¦¦**».
*ee*t*l«*l. Il* l/Jt* Wi_eStS »«-W.i !'•»:>*< «'I SA*i ln«-
ttat, i.i ».•# A*, aamiatm* tattlat, ' •* t.Wi l»..«.. 1«* OM

Aá-__á__É__ln_ri

InexpÜccnr*] porição
yil II +**+>

n mis MU. I s_m te»

jl spravedo m Imo-K to-

tl.-infí;.**» «l-a l,«* HJí.l
•Iww» ds Olit-ip **< Ai*nti« it
At»l#í'«!» -¦ l?|.r:«t te S-.*i-# I *•¦¦
— Hr^ciii CotU Htie •» %**»•
t»\*t tiplWM.

Atm*, mia '»»•»" 't.t*-. e sr.
frritat e l*«tr». *el«Mtnl » »»¦,
Adnnlito i< .'», *l«t*l •• < *>->!(

i«S| A PAAAVJtA O ÜR
\t* ritUf ARIPOI

O *r .v!».*-«.• As'.|v.« 4* IM»
fioiice è e erv^feir *#r»ii»w
A*fa* Iftl* * IJiW-íU- tt\* * *. m
liUea, qus o ,n*."Vi «m m*n
iÍ4«.w». -hi atm, m*aí*a «tatu*
-,:-.* 4* *»,..-.;* jwi4toe* si-»

dt 4u-H<»t . *r lltMer <'»«!l.i j *•*•**» *»*
j.ij tUlDli. .» .r, .*.•*•..,to Prili-I* "

*_», ,q»t. m»rn.r dltle. fontlaiM-ft
ftaju«f,l«o<lo í *'èm%r*. ««so,
olit.ii, d* tams e*r*i«d*les*.
»->|.iMul,t.i bü»h».í«i»! f»#l, mt»
Rihiimo *r. ilWlm »i<-íl»rS * e tr

jka, »é pede w», %>««if• u j emu^t.
prvjtu J.e 4* <(*wuw AttÍJ ( ©*— ofiitM •*¦ o .«**;«>. I* 4* *** | e%
psitlda, * WliM. te «*stl,V8t*»a;| §_#
«^Í.U-4 a *m,*a*.Jt*t, *J 1.1. r.'_- < -.
Am.-.*,*** t*Mf • de * i ! v

d?u tu* . *r, f-oifet** te CNt-
vífri .*., i-.»«» « 4t«rer**in-,
* i»'V «'--oi amhtmmi *-*•
U.** -•¦''? . ««•.is lK«(4* »»
«IM* t*#í,*« pirMli*» .»***-
IHIras,

© »r me***» 4» OUv*lr»
.jl.* r»*,xí.#.K _rt rates *&><*

Cvlíi* C«ni»««, iíifl-.r«ti« Hn ir.: * ***** «**?* *k ****« »»te
-IM Ar#3i.., M •. »uU»Ütui«« "*1

ai nll|.l_f|.|«, <».. -r l.urj.»* '.'.jl.iuíi:. ***'-*
**lt*r do tf. Muatii* 0-t RurbosTi l '* •

gar •«.» tr ,M-.ei. < i'tr *i- •.. ,| •
flialiiMiir, a ir. lt«»it>irjo Lsftr,

», que stiMiiti.E* o ir, l*s.< *'» r»
Snlrn, tnl. «t*-»»'*!*, *f«Mm?o, fictit»
I êt* nn «c« lu<*r » sr, l!«»n«ll!¦»

I *:«*in Kcl«, cv.mtnUim «le l>«*
/ Ir*.

Tiniu» r*«M vitóítiilt'-» ft.,-*.i-i
Uí rir-lief |»«ll|l«*, tm«i»ikH»
Tt J'l«.ní|k% $M.f lt«fi..fcâ»|.«.

- .0 «ItnHi».!.» Jt.ií Jklari* CrHpiia
. », Imr.l..'m. «. »r CtM filtra,**"^.rl.-r.|'.i ->n (onlr* í**« *v»...

,d*li-\a .c-n-í»)!-!, íint íí*i-

to a
O *

li-ft-g
Í«rr4í

f**4W-. dKfUWfdtt*
Hos*ff, tra **ri«

,r * Dutra, fita.
-¦' : -* s*
e «At* --- WílC»¦**r!*f <fftfc»e{4u.
Ak, lite fie* no-

,a*e para W* ,.'
o M*y«!it-íe*

. irw?*rr-i*i *
,i -Mm par*» M tora*.

ils-te ****** oo Osalosâo ds
C««tti!ulflo »% Cloura •
projeto les fA-juIus* «wtra
<m mandotes, qu* krao ramlo*
•Ai d* cinco «¦ i.-1-u..ie* ju-ie
Im ds DDM bsvlsw, per uoo*
-.:i.ii«!.yj*, ;S-tft,o iMM-tltta-
steul< K '«to — •¦!•»•- -.-. -1
— aoh a j r.t-. 4e (pvtrttt*,
Nè 0 (nflni-n*!* éa tatv** S
rm\{t** eflrials.

O sr. IW* '. fHiar.* ,-#*
Isra, s:»»«*»v». irrluix dl--it íbo era i*'«. qu* nao «rs
sq-tfio. Ktur, CofS P.lbo
Mií*í«.*o *í. dlleelOi rom **•
to ded-rw^e: -t* *»rl* In*
juito se dtetra** qus V, R«lo.

gyg-a
i leeura im AtsBMfult*

soe e redsoMolo, fosende t
>•#* sscuoe éos «oosodoros d*

O UPIA DA CAHAAtflO
No tootlt ooiuro* de oura»

tmUm HrMiMi-i* S M»eu*ila.
qu* mUm M *0M»irsds. em
f/f;.-i do projeto qu* crio a
Ctrttúttào te V«t* do 8 ItrUH
dn*.». - •--•ií.' do pslovr» -»
sr*. - ¦' ;j» l>**l * Ílres-J-'
rra BtiteiTs, citando <ts*t<*
ífi -le-*. «Ictl.» Ilr:»_-.t« 'S1 Si*
mu.il* o ae»-**tld»il* 4s lefor*
mo «irrirío no rasita. í<»mu
bate jífinclr«i p*m o **u dt*
t«r . - im.!. Pr*4lemle.iim
sil e tà?ifdnill«v os fiando*
l»roprt*dsdSs rursit, «.«quiinto

«rt*, *
ai*- Jfera * w. Knl<si Âirad*.

_ ittctss vlgílârte*» m **-*«¦ | *?•»
Mt, Us<r|*-.«, -«Iü «litííT « I.'.!»( I —«-
i is*4*i * 'Os-wtiuiaAt w-»| TRANSFERIDA 'A...
I/Wtif&sm a-üÜWil» » . ,.

U *-'. Aíi^teW AttM* dá ,íií* :ií * *** '** **»»•>*
e ptvjtt* i.-v a» Auetoe « u^j?-.1 »&«,f«laacfltÉ»§, os
.-•¦ .... •!-* .* Alt. MS

|kíl

N

,.tlti»iii sr*v* ln{»aíS'» «Io -Pe*
«líltfiuiii.. o pittidiwi*. ú* fumara,
*r. 3*m9tt .'¦ .-•:-. dirigida pri»•*l>*.!i<i>rt.* líder i* m*i««tt4. \t.

."Aenrelo Intrt* -- r\„0 ptr tn*
?es t *, n.enliir» .le ivcndoi «to lia
¦tttc — w. df»i* mtiMt-rsmm .na-
tu Al «il-r. »;'n .* !.--,ii,'rif!!..
••mim.!..} «vrid ....;. _u irpíli'!»'."il* d» Cnia.».*1.. Cl *r. Jt>*ê *".»

| rta CiiM>i-». em wm:ím1**» e Js»«*'ta* t|tmtAc3 *\f iihiem, ite*i»*i<*-
»u por (omnlelo ísíí* lriM>>rr*
4a dcnt.H. •--!-.

| COSTIt.% O OOLPF r,t«:i$TA
Contr.* • cn»"»»";'*.- de m»ntlsti-%

«, nnr et.nfefii«lf. r*elo «jpflli»
i t_viittllui($o, fc livre vi.nHil» <l--
jjnvo biíjillrlr^ ri-r;:'. %> .,!.: alr»-
*<s das urna» »•.¦.« ennlea»,*,"'•*'!',.
eontr* o Rolpe do Snip.. fawbtu.
íol eram:

0> tteputailoi Hermes l.lm..
oue foi o rdstor .Io rrolrto lv*>
1)'Aqiilao, concluindo por aua lc-
co-iMilnclonnlMi (»: $n. PHnli
Barreto — Afonso Arlnoi — Soa
*e* Pilho — Ouritel do Amaral

nilt.crln Valei..
NICIA-SK A SESSÃO

Al>."in a scmSi., tomou n pala
vr* <> sr. ;•!¦'•¦- ¦!- Cunha, que.
ti.Rn de Inicio, declarou que ilori»
sen voto, entre outras rmíte», pc-

Jr "niilo-imgeilAn ri. momrnln"
Jtnnltiralmenle, illautr ilf.i sreu*
mentos tle Dutrn. etc). Cniisídc-
ravn o projeto Iv.i IVAqnlno In-
e-on-rlllurlonal: <|r .ilicrla iln-
dn no Pinli ¦ .ludlcIArln, Islo i.
an Supremo Tribunal Federal de*
ci.lir afibre a rnnstilurionnllilnde.
mu. nRo, da cassação do re^lntri»-
do Parti.Io C.iium: l.irr mns...
•r npolava no art. 48 da Comtl-
mlelio para cassar os m.indntos
dos deputados comunistas, por-
que este* liavittm, n&o pc*.jont-
mente, mas polillenuirnle. ofendi-
dn o dccAro p -lamentai I Gsque*
ec-se o sr. Flore- de que íle ti
que JA ofendeu *. decArn parla-•.-.enlur no chama»- de vaca no
.deputado Bncta Neves c provocar
um Inicio de po-Malo na CA-
mara, escnndallrnndo com Isso to-
da • nacSo.O sr. Flores da Cuulia, JA In.e-"guro 

de seus nremnentos, e tal-
.ver lembrando-sc do Incidente dc
que foi prntnponlsl.-i. pnssa a fa-
tar do parlamentarismo, pina nb-
.iervnr em seguida que o presi-
'i-enclnlismn é um mal para a de-
mocracl* brasileira. Dis que o
poder vicia os homens; que o po-"der executivo comete nlmsos, es-

" -sós, c que quem cstA no poder
ticha que íste 4 "coisa própria,
pessoal". Afirma que temcxpcrl-
êncl* sAbre isso (Jn foi governa-
dor do Rio fírande do Sul...),
reconhecendo que ns crises, como
A atual, s&o frutos do abuso do
poder. 0 sr. .losé Maria Crisplm
pergunta-lhe se nfio acha o gene-
ral que é verdade que justamente
o abuso do Poder Executivo se
manifesta agora com o projeto de
cassa;fin de mandatos. 0 sr. Flores
da Cunha desconversa, divaga, e
acaba declarando que, sc fôr fala-
lldade hlstArlca : vitória do co-
munlsmo no mundo e nn Brasil,
Ale, general, está,-contudo, dccl-
dldo a retardar essa vitória pelo
menos por AO ru 100 anog. FarA

rtsso — deelnra — em beneficio de
sen* netos, dis num ridículo
arroubo dcclnmalórlo.

VOTA O SE. SOARES FILHO
.0 sr. Soares Filho achava-se

«çamndo, era virtude do fratura
na perna. Seu voto JA era conlie-
eido, mas, assim mesmo, compa*
reeeu ontem k ComissKo, e, em
breves palavras, dado seu estado
dc sai.de, reafirmou sua opinião
como reproecntante do povo: era
contra a cassnçSo dos mandato..'

FAIA UM REACIONÁRIO
DE QUATRO COSTADOS

'", 
o orador seguinte foi o sr.

Eurlco de Sousa LeRo, do Par-
«do df Copa e da Cozinha.
Disse que seu bisavô fora se-
«hor do engenho; que seu avo,
também; o pai, a mesma coisa;
e êle continuava sondo senhor
de engenho. Ora, como bisneto,
neto e fllko, e ambém como Eu-
rico do Souza Leüo, votava a
íavor da cassação dos manda-
to*. Mas nâo ficava ai: tam-
bém torla de sor coorento. JA
fora Chofe de Policia no Rooi-
fe, 6 verdade que pessoalmente
gastava dos comunistas, mas,
nessa qualidade, combatera o
comunismo... Houve risos na
«aslsttacla • olgufim pergun-

w-« Cut>M4«*M»,i»-. Mi-t pv.w-it* tt
ca»é*çè« <tv* mMtditUMii 

' 
«jn»,

; .; «m_.Kttii.tA na* a» y*.
p*H tvl «UIÜMlil, <-*Uit<Ul**ii-
ÜM* ti <i $t4}*Ui iwMÍteivd U*
i(4tü_tt *Hj<iSr.-r« JI-.->-ad*S.i», +**
a úvititUuaa ¦. Ksityütt. ».v:.w »»s»*
wü-S-i* tia hatteate, .*j<i«»*e<iU«'
VASI UO «,««.••»-> O tti$tiA* wW
RUttã ti.tfn.i.jú .(-,* *it. Àiub**à
At Suar, tepIMeOOtOVO. O - *4*-«
m>>£M* aprisMriüiiiu uuü »--.*j-
muito CllCOS ,.u> ptlr» 011 iti
ta t'.vi« »i. >i*u, •¦* r.,.j í ,j eam*
---ov. o t.mi.ti_ d» Ia»?-.:.!> «.V
,:.í.:.'«ii*K «isbon* u*é pailtam
t.-.vv», d*mm éatAalut, a _.m-
,::*-:•.<:ia d* pald* dá* •• •¦-.• U

toa.
i'"í IU», V M. Á.-.. -*- ..:..«-»

Ole** q«« * «•*»-.*. .«.;» f»
. . f a Cuotut-Utàb • qu* *
liíii ,-.-> >!'«•-» « -mí usa tia-
c*u .-.-luic.' qu* }-»«-* -K»rr*r m
<Jti.i.-:ia.-,< :j.u»_.«)ra.

U «i. :.»,-_.¦. » C-httiw, ao oa-
Vir tato, üoou Undo ia&U pA*
I.J.. '-'i-v .-o.-.. <llr. -. -I ..!«
mo; «K* o '.*••. r. u- . iji-i-
JA .*:-.' qu» tm l>i»i»:;4«í_.. t

AGORA, O SU -J..-.U DJB
MKLO

O tt. Vidra i« '•«-. .*-'.--
t-ou olUnd3 -.lí.ii'-» do ;¦*!*_*.
democrAUca d* ar. H*i_im L4-
ma; cltuu o* o*ac* d* parda
de mandato* uutuldua mi
Conaiitulcao; ttntou rabet.r o*
argumento» do »f. Aíonao Atl*
nu», o nAo conMguiu; *, p*>r
fim, tmv.iu uu iUirii-- cota o
ar. Hetmo» Uaia, que o *c*-
büti Virando p«to »v»' «,, o*
dts.U--rliO doa artl-r ¦* d* i.jí
Bistoo.

O ar. Vieira d* Uaio, cujo
passado desde o* b*neo* oo»*
dCintco» pouoo o i-toolband*,
ctém d» verboao, A ehicanlata.
Votou pela ÓO***d_* doa man-
dato*. Noaceu par* o *desl-_ao

u imlcüj. Aa deixar * Iri-
buna, um doa eonUnuo* do O*-
tulisno ..í-ra ri-u-lhi um copo
dágua.

A-.ÜNA-U FALOU
A «iii-i.i!lJ:tda» do ar. Gustavo

Cupancma, vlc**pr*ald*nt* da
Comissão • cx-mtnlatro do tm-
tado Novo, conslit* «O nAo tm-
lar. Ua* ontem, atinai, falou.
L-vuntou-se • dU*«: Adoto o
ponto d* vista «to m*ii partido,
já tão briUiani*n_*ato (i) **r
posta por -.mu» oolega». Vot*
pcl* c**sacât do* uiaudato*.

Ora, • sr. úuatavol
K O SR. PACHECO DB OU-
VEIRA ASSOMOU A TRI-

BUNA
O *r. Pachtco «to Oliveira

qu* dlsem oa baiano* «vira tw
mo folha d* poUobo», uaelr* •
vozelr* na tralçio, j* t*ad* *•
passado uma* d*t vtaaa ia um
govêrua par* outro, a*mpn Ju-
rondo ftdelldad* a qu»m **ti ae
poder, começou oom vo* oitu-
dado paro justifica» a*u voto

favor da ca***gAo «to* r -io-
dutoa, r**olv*u contai o »ua
mola recent* blitdrio. Ouga-
mo-la, «ta reiumo.

Quando s* candidatou o
deputado, Unha pleno oonvto*
ção d* que o Programa illttt-
àxo do Partido Comunista *n_
com por cento demoerAUe* —
ua programa á* juata* reivln-
dicaçõM popular**, pala* qual*
èl* tombem •• batia, oom* éa-
mocrata qu* era; que, por ooor-
siáo do proceaao qu* visava o
cancolamonto d* PCB, Ale d*-
ciaram que A*»* prooosao ara
um atentado k democracia • à
Constituição; qu*, aliás, fftra
eleito Inclusive com oa voto*
doi comunistas, no Bahia. No»-
ta altura, o sr. José Mario Cri».
plm pergunta-lho: 3* V. Excia.
foi eleito Inclusive pelo* voto*
doi comunistas, como também
eu; se V. Excia. Unho convio-
ção do qua o programa do Par-
tido Comunista era, como a,
democrático; a* discordou do
processo contra o PCB, por ser
o mesmo contra a democracia
o a Constituição, como pode V.
Excia. Justificar sua mudança
di opinião?

O sr. Pacheco de Oliveira
quo, diga-so de passagom, é
advogado, da Light baiana, a
Circular, perde a calma, con-
funde-so, desmascara-as, dl*
que o Tribunal Suporlor Elol-
torul cassou o registro... que
é um fato consumado,., qu*
êla 6 patriota, logo, tom que
apoiar o projeto Ivo de Aqui-
noi Ficou «om argumentos; - o
deputado Carlos Marlghella pe-
dlu Inúmeras vezes licença pa-

4 tm»» fras4» ttn*fc*f* p»
estalei» e as» sttb a «us Ia*
fluSoêí»".

O er. Psratnda Fibras, de
PHD di Psrsui, mm» *e U-¦raies *sfr!4« n» **u', mr-
reu fiwe justo da tdbttno *
fe» est* S!it#rj!s..iiçS&í *$* V,
Rscia. I dmtahiti. .;u« «pi-
niSe «cata; o ria comlstlo te

«««liras da udcsüçie dndi* l»f{^** da UtW, qua acI» o
cal diílHbstroR k topranis* oroJ*t» Intonetiiudenol, ««* *• no!» tf» »b«tj,o trawerov*. 4» Crniiasln, te Conitítrilçlo

"Aos trabalhadoras do 1^ *?*** C%*** *Si * íB,*w <sw»"
ídto t-V4l.ríU. t!turl«.t>d?"' A-itantoti-»* n tr.

A OomHdtO Int^rfíSndlcal, IJ&o Mochsdn « nepond*U<-
príiír..far^ d» eímCfitttmçlO |K«- "Hnllo a •tfna.n rf_.«r_t,operíirla m Camarf. írlcral. '
ne dio 31. comunle» o tcvlo»
«1 trabalnhdonat, qa* su t*>

•¦m i-*t'*\Httla te din,.!* rm \ m iroUHisiIrras fívem no
9tier4o, i^iiju* v. Ruela, \ msls msm mWHs, os feto*

__• «u como é quo podelT » um aparte, o orador não oon.
M Md* mols-dlss* -»«•»- «-o cedeu. A Hora foi passando, o

fSl persuntado. »-"• Asfom*iniio_ MagalhAes p*-

Meta e sobretudo o plena-rio do Câmara Federal recon-
Sidera a atitude que acabad* tomar, colocando-se àfrente do povo pnra barraras tnvofíttilM do gripo rea-ulonirlo e Intmliros da Demo-
cracla. concltando o todos ostrabalhador05 a unirem _e co-da ves mais, em seus locais d*?rnbalho, lutando no defes»
d* suas relvIndlcaçSes • con-tra 01 atuntados k» liberdades
pnbllcas.

A Comlsslo Inter-Slndlcal"
COMO DJXORP-EU A VISITA

A OAMARA
Adiantaram-nos os Udsros

slndlcAls, quando em nossarcdaçüo, qus foram à Casa deTlradentes com o objetivo deexpor a dificuldade em que seencontravam para explicar amassa trabalhadora a extra-nhável atitude da Mesa daCamnre, colocando-se con tro
aquela manifestação estrtto-
mente sindical e pacifico,através da qual os trabalhado-res, privados como estio deseus organlsmoe representou*
vos, desejavam levar aos ra*
presentantes do povo o oflr-maç&o do suo confiança noPoder Legislativo e o seu apoio
nesta hora gravo para a Na-
çoo, assim como expor-lhes
suas necessidades e relvlntU*
caçfle* mais prementes. Soll-
citaram daqueles parlamenta-res que o Mesa da Oamara
reconsiderasse o ssu aso, le-
vando em consideração que oConstituição asseguro aos tn-
balhadores o direito de que
pretendlsm usar para uma
mnnlfestaçllo que visava tio-T.aente prestigiar o Poder
Legislativo.

Oe deputados Munhou da
Rocha, Getulio de Moura a,
íh.almcnto, a presidente do
Câmara, deputado Samuel
Duarte, Invocando os ; .spon-
sabllldadee que pesam sdbce
a Mesa da Câmara, 00 motl-
vos qus determinaram aquela
medida, que se resumem na
probabilidade da concentra-
«io fornecer o policia um bom
motivo para espnldelrar ss
trabalhadores e praticar toda
a sorte de violências às por-tos mesmo da Câmara ride-
rol, declarando que aquela ds-
Hberaçio havia sido' tomada"a contra gosto", afirmaram
nio ser possível reconsiderar
a resolução tomada.
NAO SE RECUA NA DEUSA

DA LIBERDADE
Em face do atitude IrrevO-

gâvel dos membros do Mesa
da Câmara e, n&o podendoaceitar a sugestão feito pelo
presidente Samuel Duarte, de
que o Memorial fosse entre-
gue por uma comissão restrl-
ta, multo embora as portasda Câmara dos Deputados es-
tivessem abertas para receber
comissões de trabalhadores, o
vereador Pedro de Carvalho
Braga, declarando que aquela
delegação não tinha poderes
para transacionar sobre o rea-
lização da manifestação anun-
cladn, fez ver àqueles parla-mentares que, depois da nota
da Mesa, seguida logo de umo
nota da policia, comunicando
que as ruas que dão acesso
ao Palácio Tlradentes seriam
interditadas, a própria Oo-
missão Inter-Slndlcal ou mes-
mo uma delegação de lideres
sindicais não se sentia garan-
tida para chegar hoje a pre-
sença dos representantes do
povo naquela Caso do oon-
gresso.

cional
0 «r IWo Kelly di***,

pelicm «ua pr..jiri* Coaüsslo
de CeasUiuiçSn e JosUçaj iju*

«* da not» djjàtfèõlda psTo Julgou e projete taeonstlUhUm ds Css-Ara dos Doou- ^.i»toda. rraolveu transferir "ti-
ne-díe* o referido conesntra-
íio.

CumpiSnsos tâdavU, o úernr
te chamar a atençio dc* «ra-•j*!í...i!-'ff-_ * de ti»4o o povodo r>*-tflíc Federal, psra o
poilcSo tomnds pela Mtra d*
Camars de lamentável ejipi
tulaclo diante d*» violências
do Poder Executivo. ex»u-mente nr, hora cm que todoa raaçjo ««peru que ssa re*
presentantes tomem a defeso
do ps?» * dos liberdades dsmocrâtlca* JA praticamenteontiladM. no palt.A Oomlotlo aípero que 1

dei* «ia frt-i)c«uit«si. ot *el*«
rios «Io tíifírr..** 0* *- *- I-au-
vo Uimienetro, itrael finhel*
rn * T-•'•*!¦:.. ds AII.-KIUI•'.«:*
a-hsvn», *m apartes, que •
torre t& dtvio w>r iiUlrítitii4A
tev**l» d* volorirado, Era o
tett** imputriiilco e rvoelo*
.ária doe rraude* propriera*
rios, putt n»*s* cca$llo o
torro »jr*r.o mais dlfiell d»
t*»r d««M«prt'pr!**l*, porque
ci!»u-!--So ti-jitoc.ru D* qual-
quer mo»io — frisou o depu-
lodo Osst ~» o bancado comu*
nisto d* teu optiio ou proj»-
io, embora vitejo certa de que
a execuçlo do pl&riu vol ser
muito dlfídl pats ura govèr*
no cujo ?t:i.i-.ira preocupação
4 o -.r mandato*. •'-<• '*

I lembrar que o *«u \lter :.<-•:•
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ainda, qu* e orador r»•«•,» J t^j» ji (, «mheeldo »» rua co-
ferindo do L*9leíoüvo mo o "ilder do co»sr.cJtoM,

poro o Executivo o retponsa-
'-,'li.if. U de projeta. Como ee
o ditador Earfoe Dutra nada
i.wum o ver com (0*0. Potl-
tlvamenU * qu*r*r '.r-\.\c
oreis no* olho* .lo povo.

Concluiu « *r. CoM Fifho
concliando o naçlo [Mis 1 d»-
fés* do r-emocracls, nio eom
golpes, nio eom os «tentado*
à Ce..-:". •'.- ma* :¦¦¦'.-.
mente Íotsndo-S riüjv.lt-*.'!*.
CONTRA A RBACIONJüMA

DRCIÍIIO DA MRSA
O d*puto-lo Maurício Ora-

boi*, lldor do bancad* comu-
nlet*. m*nifi-«t«u ra* «atra-
nhez* p«I« ratcluçlo da Mesa,
proibindo O-flomeraçRes nas
escadaria* do Palácio Tiro-
dento*. Referiu-** o um* no*
to do "Correio te ManhA",
segundo o qual o policia lm-
pedlri hoj* o trânsito" pelos
ruas adjacente* I Câmara, *
indagou •• tol medido foi
também solicitada pelo Mesa.
Declarou ainda que eoso atl-
tudo praticamente Impede ao
povo do manter oontocto oom
seu* representantes, de apre-
sentar-lhes suas reivindico-
çOeo. Contra lote —- acras-
eentou — Iria fossr o seu pro-
testo.

O presidente, sr. flamusl
Duarte, tentou explicar a rea-
clonária deeislo, dleendo quo
nio ratavam impedldeo 00
rrupoc de pessoas d* Irem,
em comissão, procurar es
deputados, qu* nio havia 00-
licitado nenhuma medida I
Poileia e que, ueando de suas
otrlbuiçOee, proibira es eoml-
cios noa sseadarlss.

FAZENDO O JOGO DO
GRUPO FASCISTA

Mss a essas atitudes na-
cionirloo, 00 faccloslsmo sem
que, neetee dtimos dias, o sr.
Samuel Duarte tom presidi-
de os ooasflss s laterpratado
o regimento da Cosa, junto-
so agora outro osso. Ni tor-
eelro vw, • deputado Mouri-
do Orabols pediu *xplieoç«*s
sobra o olteraçle da ordem
de dta. eom a dsstoeseãe ds
projetes, arbttrãriomen-
to, passando para • segundo
lugar um que, no dia anterior,
estava sm quinto. O ar. Ba-
rauel Duarte arrotou-se o di-
reito, e arbítrio de assim pro-
ceder. Maa e sr. Maurício
Grabole e mais tarde os srs.
Nelson Carneiro e Café Filho
demonstraram claramente, ei-
tando artigos o parágrafo»,
qu* file nio podia faoer isso.
De nada valeu. 0 presidente
manteve-se Irredutível.

Isso se explica. Era precise
criar precedente, para quando
chegar a ves do projeto de
cassaçlo d« mandatos s ss co-
meter essa mesma arbitrário-
dade, o escândalo já nio seja

TEVE O CRÂNIO FRATURA-
DO, NO APARTAMENTO
Na avenida Joüo Ribeiro, ei-

quina da raa Francisco Zleie o
menor Valdir Mirquee de Oli.
veira, de 11 anos de idade, *o-
freu um atropelamento em con-
scquéoel* do qual t»v* fratura dl,
crKnlo • e*corla{8e*. Condualdo
om ambulância, recebe* o» pri-
metro» curativo* ue PAtto do
M-ler, tendo em «eguida ramo-
vido para • Hospital ia Praato
Socorra,]

SINAL DOS TRMPOS
Entrou também em debate

o projeto o respeito ds ileen*
ço prévio poro exportaçlo o
importoçlo. Foi à tribuno,
poro combatWo, com visível
;-.'' rv?,i d* arcttmtntoe, o
deputado pernambucano Oe-
valdo Uma. Aparteandc-o,
coloco- - oo /ii'" do orador
o «r. Allomar Raleelro: colo-
canam-se, porám, a favor do
projeto, como nteoesárlo I
defesa ds tndúitrio ntclonsl,
o* sro. Israel Pinheiro, Do-
nicl Forooo, Jurandlr Piros
Ferrolnv, pessedista* • ud*-
nistas; • o* *rs. AU-edo Cou-
Unho, Abílio Fernandes •
Cario* Marlghtlio, comunis*
ta*.

O *r. Osvaldo Lima estro-
nhou qu* e*tlv«ssom unldoo,
em defesa do projeto, os sra.
Israel Pinheiro o Carlos Mo-
rlgheUo. Tf eomo se dissesse:
ura representante do burgue-
oio * outra doprolatoriodo. O
sr. Morlgiwlla diass simples-
mente i "E* um sinal dos tem-
POS".

ASSUNTOS DIVERSOS
O or. Rol do Almeida, do

PTB, lou um telegrama do sr.
Mendsa d* Morais, qus fala-
va na "leviandade" do sr.
Adhemar de Barras, intarven-
tor do grupo fascista em São
Poulo. Dleee que o afirmo-
çlo coincidia eom a que flssva
o orador, certa ves. 1 agora
— frisou — tenho mais aqui
o solidariedade dos srs. Mouri-
ele Grabole e Plínio Oavol-
eanti, que também o contido-
ram assim.

O sr. Barreto Pinto falou
sobe* • follnséa de Boaeo
Central MereantU, ao qual
havia am deposito 4 milhOeo
o SU mu énnelros da Caixa
BeonOmiea. Chamou a atos-
«Io para e fato do que um
dos diretora* do Banco 4 alto
funcionário da Caixa. Gravas
InslauaffOss, asm dúvida.

Vol aprovado na Comlsslo
ds Constituição e Justiço o
projeto de deputado comu-
nisto Aloed* Ooutlnho, dto-
pondo sObrs a eoncesslo ds
trotífleoçie sspeelal aos ser-
vidoras da União que traba-
lham em eoatooto eom tubeir-
eulosos, hanoenianos, pestosos
ou demais portadores ds dosa-
ças lnfseto-eontaglosss. O
projeto foi remetido k Comu-
são ds Sodde, sede os meou-
tra.

s. t *íH!;I
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ÍÜHNAL DO M.A.Í.P
coNrcfir.ficiA oe ivan mamt»ns, hojs. as ii

NA it.l. —* St> :i.'.,. i (iirrt-i M-A.14*., *iil prt****suli. r ¦¦'•* .í1
«tu pragraflu» «íliurai, o querf-t» e«Jlar í«n Maruia irlsrl boje, At IgJO herat. no A.HJL. ».ni mlvr-twiriti
rínclo Miltdetbii O POVO NA CRJAÇAt) \%\ CUi.TC! .

O M.A.lf, cofvvíi.s H0$ **•*,;% iode*. »j'.r«.ji* «.
geral» pura ss^tltr '¦¦»*i-i l-^íit;.""
,lo »e»i |.ri>jtnuiui cultural

D0AÇO6S AO M.A.I.P. — i
M.A.I.P. no tua Slo Je*i, m, ttjferada, -í»».,
t-rita quçr wr reoonstruM«, flttttra te u t
ttwríte TltlltUNA POPUI^AR

Ontem, fol-nos enii<?gu*» um pente de ¦ u
bmera. uma lanii trm i-lêtrlea e «m válkiw
ritr.ii>r brasileira I^Oncetll,*nfetiado pelo .-..j,

O M-A.I.P. r«4iera o «tu p«wlSdo s twloi
«cnlído ite 11* senetn enviados r.*;»- * .
n.w d* Re«ií«ilruçao <!* TRIBUNA I

BLUM SUCESSOR DE RAIVÍADIER COMO...
(Conclusão da ifi pig.) F.;iM-ra»se nu» w mm ro-lorl sntr a .\s**nibK-ta Nntlo- v^"".e ««íiiiii ...fluidos m «da*

nal. use da es-
Blum Informou oo prcií.!«.i<»Aurtol .|ue lhe foi (.remetido su

flclrnie »polo pnra contar com
310 votos n* Assembléia Nado-
noi. Aurtol i-ntí-o pediu-lhe of!
etotment* qu« se cncaiTCíi^Jsr»
da tarefa de fonnar o novo
governo • o veterano socialista
eceltou o IncumMncís. Blum
declarou que comparecerá ante
• Assembléia Nacional psra ex-
por o »cti programa de governo,A Assembl-Ia, enlAo, renliznrá
Uma vot.-içAo sflhre o programa
e, *t Blum obtiver 310 ou mnis
voto*. Imediatamente designará
o seu gabinete.

Blum abandonou o piIAclo
presidencial As 1?..10 horas e
parecia cstnr cnnsndo. Dcrla-
rou aoi Ji.rnnllstns que ls dos'
cnnssr em tua residência par•tenlar.
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"PRESTES SERÁ. . .
(Conclusão da Ifi nd/jj

ponhelro. B vários deles In*
formaram que tais declara-
ç 6 • s expressam fielmente
os suas opiniões. Entretanto,
nm deles, o trabalhador Ho-
rácto Santos, acrescentou:

— Kles não podem roubar o
titulo de Prestes e dos seus
companheiros deputados e ve
readores. Prestes será sempre
o nosso senador e os depu
todos nio perderão seu Mtttlo
no nosso melo.

falaram á nosso reporta-
g«m outros trabalhadores.
Apoiaram Integralmente as
declarações prestadas pelos
ssus companheiros. Foram
•tos os operários Joio Batista
da Silva, Osvaldo Martins,
tom» Machado, Severlno
Pus Um» Sérgio Moreira Ro
eho, Jone* Machado s José
Pores.

PROTESTA A CAMA-
RA DE NOVA...

junto o êsse Legislativo Fe-
deral contra a projetada lei
"Ivo de Aquino", que ora
tramita por essa Coso, na
qual, Inconstitucionalmente,
ss pretende cassar mandatos
ds legitimo* deputados a se-
nsdor livremente eleitos pelo
povo brasileiro.

O protesto supra ss fas ne-
eeeslrle no momento exato em
que a Oamara Federal'vol se
monifestor sobre tese Proje-
to, que encerra em sua essCn-
ela umo flagrante e virtual
vlolaçlo dos mais elementares
princípios da soberania popu-
lar.

Aproveito a oportunidade
para apresentar o Vosss Ex-
oellnda os meu* protestos de
sstima s elevada considero-
ele. (a.) Humberto Gentil
Baronl -- Presidente."

Toda energia na luta...
(Conclusão da Ifi pág.)

no* ormomot da n*ess*árla enertjl* para «nfrentar com decisão
o luta *m d*f**o do* mandato* popular** • do Con.titulçâo. E'
preolw nl* fas*r * Jogo d* Inimigo f**ol*t*. Busquemos nossa*
força* no aua vsrdadelr* orlgam, qu* I • movimento de opinião,
* luta d* mas»** p»la» reivlndloaçe**, • d* protesto oontra a
esbulhe, o a«la organizada ••tlgmotlundo ot traidores por todo*
o* m*lo* o* neas* alcança.

Aquele* qu* Julgam qu* o ditadura ae Imporá, devemo»
opor nossa confiança baseada no experiência de quo o* Dutra
•S* um ocidente n* vida d* no*** pov* * da nossa democracia,
que S lmp*r**tv*l.

Tudo dep«nd* d* travarmo» • oombate »em ceder terreno,
lS**m**carand* «• traidore» • moblllrand» • povo, desde o tele-
tonem* e * mtmorlat, até o* luta* mal* vigorosa* em defesa dos
direito* IvHNi1»! IIU*rd*dt. a***gur*d«* pel* (tonttltulçt* 4»

;."i Oia.jnlei - l',t,tt tn- rh. . ''<*"
Km ltlr*p!o« — Anloaie CMin.if.HtPA
Km Anlt •- Anlrata C «•

,. j , . 5j»,
t» •• tato
Csmlb*

Iü

|í«i
quo-da, ot repuhKraiios pqiu-larra • alifim» rcpubücenot In*
dependentes. Os observadores
ncn-ditnm que, am CXíeçSo de
um ou dois novoa ministras, o
novo Gnblnete nfio icrA multaflilcrcnto dos irí* governos dc
ci-jsürr.o presidido t»r R.ima*
dií-r destlc Jiinelro pasíndo.

Quanto lerapo durará o go*vòrno de Leon nium, depende
multo da ssM». Ao velho esta-
dista. Os i-icmcfllot chojiadoi
n Blum dizem que o seu estado
dc sníide 6 excelente no momen*
to, porém admitem que, dndt
». sua Idade. n5o porle supor*
lar uma nralongada tensíio fl*
slca e mcntnl <-nmo » quo Ja'tnnto afetou um homem multo
mais Jovem como Ramadier nos
ultimo» dei meses.

Oi ronumlttat JA Indicaram
etus titlli/.rfio tnlas as armas
que possuem contra o governode Blum ou qualquer oufro cen-
trlsta que se organize, a c.xem*
nio do que fizeram contra Rn-
n.FMlicr.

Os trabalhadores da estrada«.r forro subterrftnca. filiados
A C. G. T, decidiram, esta noi-
te. realizar uma ffreve de uma
hora. das 18 As 17 horas de
nmanhl, como protesto pelasmedidas utilizadas contra ostrabalhadores das fábricas de
automóveis «Cltroen>.

líoi fir'»!i»a» ..... Vslcnl ¦».t.

INTENSIFICA-SE A...
(Conclusão da Ifi pág.)

eleva so a 18 o total de caio*
fntals em 16 dias de sangren*
tas desordens no Itália. A r«-
fjifio da Puglla parece ser o c*-
nrirlo do que se acredita imi-
nente luta decisiva entre os co-
munlstat e o governo. Este
advertiu que está disposto a
utilizar todas as forças do Es-
tado para manter a ordem e
que <nlo temia a ninguém». O
dirigente comunista italiano
Palmlro Togllattl, respondeu
com a insinuação do que os ele-
mentos sob sua chefia «estSo
procurando suas armas».

Informações procedentes de
Gravlna, localidade situada a
61 quilômetros a sudoeste de
Barl, dizem que a policia foi
obrigada o entrlnchelrar-se em
seus quartéis em virtude de um
ataque contra ela, desfechado
pelos camponeset cm greve. At
comunicações com Gravina es-
t5o Interrompidas.e não se dis*
põe de detalhes exatos sobre
o que tem sucedi .'.o ali.

A greve geral em Puglia et-
tendeu-se ainda mais com a
suspensüo da publIcaçSo dot
jornais em Barl e em outras d-
dades, os quais foram substitui-
dos por «Boletins de Noticias»
distribuídos pelas «Câmaras de
Trabalho» dominadas pelos co-
munlstas.

Noticias procedentes de Pu-
glia dizem que os camponeses,
armados de pás, enchadas e sr-
mas de fogo, estabeleceram
postos de vigilância em nume-
rosot pontos das estradas e ca-
mlnhos da província. Os cscrl-
tórlos do Partido Democrata
Cristão e de outros partidos da
direita foram atacados em Por-
tenza, Lovollo, Tamnolo c Glo-
nero.

A LÓGICA ENTRE.,
íCondusio da ifi jM«?.I

fosri fascistas, que estio
sendo processado* paia» tri*bunal» democráticas de um
pais membro da Oh'0, en-
centraram t. .'I.itore. par»«ti despache « rnliinat
aberta*, nn patriótico im-
prenso «.--'Ia. para publicarseu desabafo, Poderemos
Jul(r.t*loi Iniolentes? Slo,eles usaram uma llnjntacem
compreensível entre velhos
correllfflnnárto.. que sem-
pra conseguem desfazer dr-«entendimento*, voltando àordem natural das coisas.

O que acontece, o qne es*trass êsse doce romance deamor, à sombra da "swas*
tiea", é que. tnnto os auto-res como o destinatário do
telegrama enganam-se porcompleto, quando esperam,
hoje cm din. em pleno eiimí-
ço da crise capitalista quereponta em Wall Streut cm
melo ao pânico dos provoca*dores de guerra, repetir, eom
sucesso, a trágico aventura
do nazismo, num mundo on-
de as democracias popula-res marcham vitoriosas, on-de os paises coloniais lutam
galhardamente por suo ui-
d-, rn.rncla, onde :i. semi-
colônias procuram libertar-
se do dominaçlo Império-
lista, que reduz, os nacõc* o
isto que estamos vendo, no
Brasil do ulira-rcacionárlo
e Inepto sr. Enrico Dutra.

•¦ K m TODO•At-TIPOS
K*!» «tfifí**!..-.» utttrttm *mi-ut*pM*. mte tttte» m i»*rtf*-1'-». lAetwdvf n* t&tnmtetti el«*

baianm bb* tk»t>t unira, To.
tU% o* IttttftsMt* te chapo fo-
ram «Itltn» i'ii,.rt.*;(rsm«.,!í. In.
rlniira o «__r(-Ht.slo rff l-rette»
Joio Mançs Víele*.

».*','.'.-¦, pur tlm, et nrmtt úm
enòdl-ialoi de fmle» e!e!i*»ii ew,
vSrto» mtrnl;l--i«« »n|» a Itscnilp
«li PSTi

M»n.>tl JíHt Ooiiati. tn» llauru.
Ar»!fio *.*>-um'. ¦¦-t *m 'ir,.,.-,
! r.:,.rrifj :«.«!,,, e Buct.de* Tr-
saml im llarrcto*. lUntidi Stu-
r*ri em Ae-írlesni!.

I-lca conviduila paro, ver
quanto ante* o Undo c mara-
vilhoso vestido de noiva que
A NOBREZA esta exibindo

cm sua vitrine principal
VAI.B A PESA VER

Quanta l.clria  na
um 16 vfitldo de remi* de"rayon" ln<le*a, èonfcceht*

n-ido por mio» de fadai

MREZI
Venda a Crédito Sem Fladòi— Conhcva o nosso slsl^mi
de vendas a

Crédito Nobreza

95 - URUGUAIANA - 95

AMANHA
ESTARÁ CIRCULANDO O 4.° NÚMERO DE

PROBLEMAS
REVISTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

Diretor — Cario* Marlghella

SUMARIO
Nossa Pollt-oa  —Carlos Marlghella
No SO." aniversário do Revolu-
çfio de Outubro  '—Pedro 

Pomar
A político de «portas abertas»
• o controle do comércio ex-
terlor  — Miguel Almeida

O significado do Revolução So-
clalista de Outubro nos destl-
nos históricos da URSS  — E. Gorodetaky
As leis básicas do desenvolvi-
mento do economia socialista — K. Ostrovitlanov
Reviravolta na frente filosófica
Soviética — P. Yudln
As democracias populares no
Europa Ocidental  — Eugene Reale
O Partido Comunista se conso»
lida depurando-se dos elemen-
tos oportunistas — Stalin

O trabalho de educação no Par-
tido Comunista Húngaro  — Zoltan Biro
A política americana no Extrc-
mo Oriento  — M. Markov

Preço: Cr$ 3,00
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OlfflDR • RIU • STRR
PHimÒR- BEPÜILO

Ra?
*************.»****»*** *»*#*****************¦

*Teresa Briaii

HOJE>mmi\

imMM

MILLAUD-WRIGHT-DOlíLEVy
"0 DOMÍNIO

MULHERES! *COMPKMeWTOSHACtOKA'* |

»»**,»*»**t»***,*t,nim ot f»w»M0UM.r. s miwi eu tnitrt^******************



mm* ., ¦¦¦^ifm*i^mm'^m<mê*m-*mm-'m *mmMM^tV»>t.w
.

HHtaâi

m f a «i.-J.„J H..U. tlmmUtmm. M tmftmom da Imlaala, •mnWt, » O-ltaleSa, R, PonoAnlw,^» ..a i,B»ftm .„,, j. OA lUtMHlMi tln Am.»»* f*»J

«-I1-.ÜM

NOTAS E
«fifvvi r#tiLâa»

POUTICA
M TKAIÇAO

i daa Ia
«mua a

a ••>•*-** és
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delra <m aftia»a* .«*aiWu<i.r,.u
aaa «waiWaa(4ea -^.«av., t4>)
* <*•*•* e a Ceai**» da c*»**rat
Ih i'-. lialiMln* dm < ..¦ -uai . ,-
4 .1 t. »., a «-til r!.'! i ..*..

" r,io a» -.c-jiaaií^aa.* tm ******••* ***** o MD m**fK*m om *nt.*
••«-.ai*. ,...,*,.,» *f',tl,Ur 4
<l aall.áal d* .V... -.t , \ H. .- J.Tj.
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í*»4a «lu t-**Hii*4 ardèili*.

A**àMt) B. fi*.*»* «l1** ll.-ílw»*» i
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««525^**»*» Mí
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MI4W4

tViai-.es leeMIenia é» ta»
«itia na j****.»** «««-Hia Qua-
>•«*.»>* vaifliM ,*,.,, «ja4aii«jle
-ta:e a •# »a.íi-.j r*,ir» lt*»Jiia
«ai mo •¦»,»..... a...,!i,»(, í,,
•**.f»"***»l** PM* a flMIÚRlaf» -j*j»
•*****da **» rs»;» • a ro*»*

as» «aa*-***.
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««.nu»*, selai aUMea, ti***.
ui*4« -»>**.u* hU ffiaMéea
ü-aiade". «»^i 1. íuiia» e talas
para *jte a > f «*... dae ****<
4** ' - . . ... .« e «-*¦•- ¦* **-*<
etvff^t » 4h*>*,a,iM 4» '•fali*
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taotta • t-iwtemf*»***. a trií»v
tstiêUm wt*4*i*i at *mm b*ta*
**#»% itifítialmi mi 4s l»sr«*»a»a,

i.,r 1

si»****»*,». b*;iHi aaafalais a»!1** ?»¦* ¦*•*• •'¦•
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« Ptt* r ., .,,,. elle*«-a Ml>
IMI»»» d« . 1 . . í. imm* * t-.irwti- •. • ... M>air( . Cm.
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tnfl 4l»rr.

i.i-.i tm**» km* ••s>.>>|a. ti *ai
lil^lj, >,» *,{ ,..1.11,»,

*tmWA O* i**g* Ua. n/-
t .- ,. »a. . ttmlmt * rtsfda
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.tJlftaa H.H...I*. Harl h*%lhatmt,* iitmli, lirffcnt •„„

ws». l#|««d Sios-e « Umiv»*
KiaímM o-:«j*íí».i .i,.ii ,vi

»*, «HI.W.ÍS anal :;;r
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1. M.t.mi*ra si *M4*esfi»» de i*i»*»*.| 4 .«i<*iíi>rt.
?- ,-.,.*,,jTa.*ewt eutae "am ti**;}».» .*., «»,-.»,,, ij,,.,» |,a
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•a*»4»* e p»jv*o UaMIciro
ral r *.-í.;ra',*-.f,«'.-.í.-.r4 *»» ^j^
CM*. ?»«Jí» lainlríân» tJ*s %\iyjff-
t*r esn *5# o (•«s'.»-*» furtPtsVía

.ifíaíi-lroat1* «-ia
t 1 rt-riS, •ft'*»*!'» rt i,Tipa<.l*jfA fi».
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iW Mt«*-m, "afatjtri n »«*3'> •»-*!?
l.*KÍi»». fÔTWIíla i|»*i* »-**riii*t«4rl* I
a» i*4fftti.*ti»» iii* a jíi.tíi'* i« «!<* i
ev<r*4*u*< 1,1*1 t-i-MUali- a r»
di*ixil*.»i .*f» •»«.» .)¦*;.-,ci.. ra a
t*>myr«(sda.

r»l,v«a* dan-vas 'iri^tcSim, o ¦
pí-v. íuif» rwif it «» {..-in w»i»í.s'-*'r*'- r-çr*»o m*H*iit. w-xIMí.» \na*
m»rtur as W*e» •4tãat*-i**«ntaa ,'t*u ** B»*-""»-*» em dettiia *1i

.a*»** «*nf>it,.'***i au jis***!ir!t', -sln*. M«* ItT-fflWíle, (Ses** Ju-f-fimt*
de qus . o píT*juit> «r, Duira.
«nmmío r.sint«re da *2tmr*, tf*.
ff»*»,*.",do s r**«mhf-i**3** iRf.i*t.«T
t!e wr-alr rc* r-firlt-» nxêrm
t^rt»ni**ma dc SO-* ,

P*****x*ti*íi»!ti. tm sas*.*r m*n-
dito*, nSo |«v!.*! n"'' ¦ .' - *-¦

tratlde
*y*M^*

u 4if*t*%* i,.-«tt,u a Vlits e a
****** « rcfumui

¦«-¦ea*»**^'*» HifiiiiMiis **»f
- * t mf-m  *;.f
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ÍAÍKTÍO tíé ai 31 itortUi
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Estada. 5 e*. Oi--*
trs «melusit tigarl jf* ¦*5

i»lâ-,l>j, 1*, afsMaoaJase d:!»**,
i**atiipr*»i«*atl»* nm» tt «iltín d» pin-
Sfut.» il» fiii.i.iji» i»o t|r*c »¦»•<»¦
t*t*It dt p.111... «Lt «-.';-».- •!«>¦

».',.*.a_M l> ta~5.at.lf, t*!',i»t.r lt}***.
pSO -.ri I :<-. .- . «.íUninill. à
...»¦!..-.». f s«tM rt}ía.Si!'.:*-» lt*»
VII.S.
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CERIMONIA
REPUGNANTE

-« ...;.a«:!ai Í:.,;I-. •,,. lUaiér*
Ut.uiljuju ontiüa. it segutáta ie-
.-... -.-.... d.iuido de Btaso, Ale*
uiat.rly.;

w\ ajjami4.ia-,..j «i.,., minas
Uu latvuu ita Mna anc-Vonseri*
1..11.. as* Alemãuim foi boje «ifi*
claimente «ntregua aos indus*
trlaía alemães, numa, cerimônia
reollxadu no i»*i!aclo du família
Kiupj», cujos niautbruji são ia*
mioío* cm todu o mundo como
avagnatiu da Indtutrm («íiica
alcnm Uuruntti 11 cerimônia foi
Udu uma mcnua^cm do Uuvin,
«nultcccadu o o»t6;i,u íelty pc-
lua ulemües i»»ru aumanlat a
produi-àa» du curvãu-,

iUita noticia vem imediata-
mvnts depaln da dccUiução de
...u..-.:.'., . 1".¦..-..i.« a .;:-.¦ *tem
O Icí'.. 11,,-.-:.¦ -.'ii 11 1 ¦..(¦...:•¦.

dt piudutivit ak-mn nüo pode
¦ >.*.¦.¦ -»¦ rcstnbclcclmcnto dn eco-
nomla da l*uropa>.

luto Dignlda-ai qua os muno-
pólloa liucrnuclunuts, dcpüls da
Mangueira a tjue arra-ituiuai o:
povut, voltam a so untender,
através duu seus rcprcuuntanlca
noü govornos dos Estados Uni*
dou a da Ingluturra, pina t»i..-
tuiirar un liu-iu* du uk-.-.-•.:..- ».«•
lica nlomn. .,u.- am.,.. ., na-
ztsmo,

Paru não havar dukiüuii sO-
bru u slgnitiiMijau dvháu enten-
dlmento eontra a paz, oa re-
ptcsi-ntantcs do imperialismo
orgaulã-am, com revoitanto cl-
iiiutno, uma cerlmãnia pulilicu,
no próprio quartel gonorãl dos
trutieantea de guerra gonnânl-
cos, a jir.l..ira (amllla Krupp!

Nenhum fato poderia d-muias-
caiar mais claromuntu os pro-
voc-adores do guerra ang.o-aino-
rlcunos, quo hojo sa csfur(,ani
por todos os meios paia reviver
o plaho do Hitler do uniu cru-
zada da «civlllziu-ão ocídculul»
contra a Umão Soviética, ulian-
doso para isso aos Inimigos da
véspera, num escandaloso acln-
te ao sangue dos milhões de
homens que tombaram no ultt-
mt conflito.

Partlcularmonto repugnante
nessa história ó o papel do sr.
Uovin, elogiando o esforço de
roergulmento du industria ale-
má. Por quo esse traidor do
proletariado, não vai até o fim
e nio elogia também o esforgo
despendido pelos alemães no
bombardeio da Londres?

£?*i*&i*i*"***^^
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N.° 99

Acaba tle sair contendo o texto int-'»"»: «do
MANIFESTO DE PRESTES

AO POVO BRASILEIRO
E outras matérias das quais destacamos: »
•\ BATAUl.*. DOS MANDATOS
As vitórias eleitorais dos comunLsta.*»
Ensinamentos dus eleições de Slo Paulo
O'direito ao trabalho nn Unlüo Soviética
Reja-atíncia ativa ao terrorismo de Dutra
Desmascarada a conspiração fascista de Pernambuco
Dois grandes ejjcmplos de re5lstAncla democrática
Fé na vitória do Socialismo (Stalin).

AVISO l.Mí-OKT.VNTE — Todos os agentes vendedoresdesta Capital devem procurar cora urgência em nossaAdministração à Av. Rio Branco, 237 — 17.° — 8/1712,suas cotas referentes aos números 98 e M, pelas quaissão responsáveis.
EM TODAS AS BAKCAS DE JORNAIS

*asMaMKS**r.*r • r^trarr.< r-r/^^^itiiii^-JSíSTSJTjStVH

MO CONGRESSO NACIONAL
l-rí*jk r;.ti*i5tí.i mi til«*r.niu «1

PAtrióUco ai»í*!r> tiara a rwis-
ííik-íe. feito i>*lo sflnsdíir I.uic

TODOS SAÍRAM
PICHADOS

Os jornais .sadios api-esontam
como definitivamente resolvido
o caso do Alagoas. Sem duvida,
o vergonhoso 

' 
Incidente foi en-

cerrado. Mus, da quo modo?
Com «honra paru ambas as
partes»?

O caso do Alagoas, nn vertia-
de. tovo o desfecho comum a to-
dot os escândalos e atentados
que vêm perlustrando os dois
unos de governo do malfadado
sr. Dutra. Nas ocorrências que.
mais uma ve* trouxeram ao
cartaz o chamado Doido de Ala-
goas (doido por conveniência,
que nào toma veneno) o i-ue
so- verificou é quo todas as par-
tes saíram não apenas arranha-
das a saíram tumbem maculo-
das, exatamente eomo as paro-
dos dos residências dos dosem-
bargadores.

Vejamos, conoretamente, o
que houve: e Tribunal foi Igno-
bll o porcamente desacatado e
os desembargadores nAo tive-
ram ooragora de cumprir seu
derer, pedindo a intervenoio
federal; o Supremo Tribunal,
que recebeu oo-uunloacae ofi-
ciai da fale, raaolriN] •apelar

ra 
Kxeontívo, numa aüt**-

•senpadresoa. esaiaeoeado

PREÇOS 1
Sem d abono, com sáiaríos de lome, o. carí
ane—Um quilo de bacalhau

preços

Carlos Prestes, no seu t.ltÍmo
.iianÍf<»*!o ttssínniU. em Sfto
r.fi.ív, os trabalhadores e o
jkíVii «ie to-ios o» re^antus do
pais começam n se mobiiirar
1 ..f.a resistir aos golpes que
o grupo fascista do Catete
vem sucessivamente desferia-
do contra a ConstltuiçAo. e
i]ue pretende o sr. Dutra
aprofundar cora a tentativa
de casriaçAo dos mandato* dos
parlamentares e«»muniiilas. Ao
povo carioca, principalmente
aos cldadloa qua o tomaram
o senador mais votado da Ca-
pltsl da Repúbica, dirigiu-ee,
particularmente, o dirigente
máximo do proletariado da
nossa terra, concitando-os à
defesa do mandato que livro-
mente lhe conferiu e aos
seus companheiros de ban-
cada.

EXIGEM A DEFESA DOS
«MANDATOS OS MORADO-

RES DE COLÉGIO

Unindo-ss a milhares de
outros cidadãos, 140 morado-
res de Colégio, distante a
abandonado subúrbio da Ks-

Complete a sua elegância,
allsande e seu cabelo eom

•"ALISILINA''
A venda era toda parte ea no
lab. Alba Ltda. Kua Machado

Coelho, 28 — TeL IW27S

da todos os partidos naqut-ia
Casa que rejeitem o projeto
Ivo D*Aquino, que visa cas-
*nr os mandatos dos parla-
meiitnres comunistas.

"Os abaixo assinado*, re-
sidente ns K-taçAo de Colo-
glo, no Distrito Federal, vám
perante V. Excia. • demais I
deputados que compücm ossa j
Câmara, exigir que, como re-
presentantea eleitos pelo povo'
brasileiro, e que elaboraram a
ConsHtuiçao dcmoerAUea de
18 dc setembro de 1946, res-
peitem os direitos dos 609 mil
eleitores, que elegeram sob
a legenda do Partido Comu-
nlata do Brasil os seus repre-
sentantes nessa Caaa a nas
Cumarus Legislativas do Dis-
trito Federal e dos Estados.

Entendemos que a cassaç&o
dos mandatos seria um ôrro
de consequüncisa lastimáveis
a anti-democrátlcas. Espera-
mos que W. Bxclu., eleitos
sob as legendas de diferentes
partidos, mas pelo voto do
povo, Impeçam que este In-
qualificava! a Inconstitucional
projeto de eaaaaçio de man-
datos dos parlamenUrea co-
munlstas seja transformado
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trsifa de F**rro Rfo D Oura. 1 «m kí, tícsrfsp&ilar.do essa
lodt» eiciloras, por totermé- Câmara « a ConalítuiçAo di»*
dio do uma cot!•».-.» rm.sU* mncrAtiea elaboniA-tt por VV,
; «iii,. cios srs. Jo&o Pereira! Estia*.
tia Mota, Amorno V-oitè* *.**.! Cn-ifiando quo 03 se-ta
Silva e «loto Guerra, fiaram1 ¦• »t .*rã<i r,n*r.t & cfl*sa»-,*.i
entre*!* na Clrnara dus ütpu-j <:.• .*..«t».!-.ío.. a* ,»'*.. n»)*i '...•
tadns, iio seguinte memorial, 1 opí-1--.
endereçado ao ku Presidcim*, I ju&„ GtJn,ís PaMÍn| Ga;.ndeputado Samuel Duarte, '^iDolores Me Amefdu Matos,licitando do* repreaenUntea f j0&0 j>onka rfe iMoh Anto.

nio Lourenço Filho, Jojú Mu*
zurirto, Zaiia Ferreira, Esm«í-
ralila Teixeira, Gloria de Ma-
cedo. Joflo Aniceto Nasci-
mento. Seguem-se mais cen-
to e trinta e seis nomes.

TROMAW TOCA ü*.í * B00uu:-\vucoilr:", cnauan.tubie o pl:i>.'.o presidencial. Nezsã èiwtx o herdeiro n.° 1 de Hitler .•>t>-
ítala tlemagoslii pro-™° nprçs*»ntar.se comodemotaraUt junto noj nrtlstasde cinema. Hoje, eiUretaiUtUurcwi ja n.\u quer nodacom a música de Mr.Trunmn,fazendo n.irt« ie iroVramu!,do radio contra a Santa Inquisição fascista de Hoüywcod
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vcmbUk4,° Pgr°oc^adva10odeset« (Scé"«d« «POrtafrm de uma série de três)

c^esTmTnSes^oior" A^tórica sessão da Câmara dos Deputados, cm
1.° de outubro — Os que traíram os seus manda-

tos e os que defenderam a democracia — Taxados

El -Ba, 

Hl-ll.Hi-.-l

Brasil sob a órbita de influén
cia do Imperialismo alemão.
Se não chegou o pais, por êsse . ..-»¦•caminho, a transformar-se em üe traidores da Patna os que duvidavam da auten-
^&^**rSa*£ tlddade d0 "P,ano Cohen" - A sofreguidão'com

Responde o presidente quea urgüncia "dUpcnsa exinen*
cias regimentais". Deste mo-
do, contrariando ns normas
parlamentares para servir uo
governo, o sr. Pedro Alclxo
ajudava a Implantação da dl-
tadura. Depois do poli)?, re-
tirou-se mode.itnmen''» á vi-

ÜLOSOS Pi OS GÊNEROS Dí MIL

vos democráticos do Contl- <-ue a maioria parlamentar atendia aos desejos dos J „,,;,..
nonl/. fnl sn nnrnii» n.«tr<» • ' • ,. ° -sr- R1»1" LlUl>l.COU.'t, *jaO

IZ^emtm0. fflTar^f,: _. .coiupiradores fascistas do governo cho que se distinguira nos co

Começam a aparecer na cl-
dade os primeiros gêneros o
artigos de Natal. Ás vitri-
nas e raostradouros dos prin-
cipais armazéns ostentam dis-
posições espalhafatosas, cha-
mando a atençfio da todos pa-
ra a grande série da mercado-
rias finas, próprias para aa
festas de fim de ano. Ao lado
desses- gêneros, outros de
qualidade inferior, com tabu-
letas exibindo pequenos de-
créscimo8 nos preços. Salta
aos olhos a majoraçfio extra-
ordinária, presente a despei-
to de tabelamentos, controles
de quaisquer espécies.

Como seria de se esperar,
teremos este ano um Natal
pior do que em 46. O cres-
cente aumento do custo da vi-
da, aliado aos salários baixos,
que o departamento traba-
Ihista do Catete estabiliza,
intervindo em sindicatos e
orgMiEações operárias, tolhe
por completo o carioca, a bra-
ços com numerosas dlficulda*
dea dt toda ordem. O J?re-

rao t«nr as festas dt
a CfJ 38,1--Azeite, castanhas, nozes, ameixas e frotas secas aextorsivos ~ Os pretos exibidos en alguns armazéns

feito torpedeia o abono para
o funcionalismo afastando a
última tábua da salvação, et-
magando aa aspiraç-ü-es da-
fendidaa pelos vereadoras,
coerente com a política sulel-
da do gen. Dutra. Mais uma
vez não haverá fila para *
compra dos gêneros de Natal.
OS PREÇOS EXTORSIVOS

Em rápida visita a diversos
armazéns, pudemos fixar ai-
guns preços que falara por si.
Bacalhau de man aspecto a
Crf 24,00 o quilo. Uma qua-
lidade melhor, que o vendeiro
afirma ser da Terra Nova, a
Cr? 36,00. Fregueses escas-
sos passam desanimados, sem
se deter.

Noutro estabelecimento,
grande quantidade de latas de
azeite em exibição. "Produ-
to italiano", divulgava o cai*
xeiro. "Náo haverá azeite
português este ano. Esse 6
da melhor qualidade, a Cr#
64,00 a lata, Isso por en-
guanto. Preço de propaganda,

brevemente estaremos ven-
dendo nessa base".

Numa casa da Avenida Slo
Branco, anotamos outros pre-
ços. Castanhas «.Crf 40,00 o
quilo. Ameixas oscilr ndo an-
tre Cri 85,00 a Ctè 46,00.
Nozes a Cri 28,00. Dêces a
frutas sacas vendidaa a quan-
tiss enormes. Tudo pela hora
da morte, afastando os com-
pradores eventuais.
O QUE SERÁ' O NATAL

ESTE ANO
Poderemos Imaginar o que

será o Natal deste ano para
os cariocas. Lembramo-nos
ainda dos preços fixados no
último período dc festas, bas-
tante Inferiores aos atuais.
Os salários continuam os mes-
mos, os problemas se multl-
plicam. E se há ura ano atrás
a nossa populaç&o nfio podia
fazer frente aos preços extor-,
sivos desses gêneros, multo
menos agora. O povo carioca
terá da se contentar com aa
rações irrlBórlas da qua ae

põe o sr. Prefeitos conceder o
abono, a continuem oa mes-
mos ordenados de fome. Te-
remos um Natal triste, quea ditadura de Dutra preparou
cuidadosamente para os brasi-
WroW*limlnando tfldas as
possibilidades da que fosse
atenuada a miséria do nosso
povo.

ram em cena, mais tarde, ou
tro3 fatores de ordem inter
nacional, os quais, conjuga*
dos com a pressão popularinterna, fizeram com que o
governo brasileiro se desvias-
se da trilha traçada c se apro-
xiinasse da política de Roose-
velt. Por fim, estalada a guer-ra, seguisse ao lado das Na-
çoes Unidas.

Corremos, entretanto, gra-
va risco. Para a implantação
da ditadura fascista, sob o ró-
tulo de Estado Novo, se man-
comunaram generais f&scla-
tas, políticos venais, Integra-
listas e aventureiros, o mes-
mo grupo, em sua essência,
que pretende agora cassar os
mandatos de representantes
do povo, rasgar a nossa Cons
tltuição, e acabar entregando
o Brasil; reduzido a condição
de simples colônia, ao impe-
rlallsmo norte-americaao. Se
houve alguns homens que mu-
daram, muitos continuam os
mesmos, entregues à mesma
sanha antl-democrátlca, cons-
plrando de novo para lnstau-
rar outra ditadura, mais te-
nebrosa e repugnante. Ontem
queriam vender o país a HI-
Üer, hoje querem presenteá-
lo a Truman.
A COVARDIA DOS "PUROS"

4 tabela marca Cri 03.$) a, alimenta, enquanto nl» ia tXIa

PLEITEIAM REAJUS-
TAMENTO OS FUN-

CIONARIOS CIVIS
Grande número de funciona*rios civis dirigiu ao deputado

Maurício Grabois um telegra-ma, am que perde a seu rea-
justamente, nwndonando uma•êrie de irfi*v**jnstanelas decor-rentes da crescente carestia davida, dos baixos salárloi. Fim-damenta ainda o seu pedido,aludindo à reivindicação idên-tica dos funcionários militares,
o**a se baseavam nos mesmosmotivos.

Assinam essa telegrama ossenhores Francisco Agnelo deMoura, Jofre Machado, WalterVanni, Amaro de Amvado, Her-
náfsoas Br-BnvUa,,e maia oente
aquarante a «oU aarvldoras

O ambiente para o golpe dc
10 de novembro foi, criado
com a decretação do estado
de guerra, em princípios de
outubro. O pretexto para isso
foi o de que os comunistassempre os convmlstas..preparavam na sombra o
assalto violento ao poder. A
prova era o "documento
Cohen", sobre o qual anos
mais tarde o general Gois
Monteiro confessaria formal-
mente algo que ninguém de
boa fé Ignorava: não passava
de simples peça forjada pelos
Integralistas, com o auxilio do
serviço secreto alemão.

Na época, o general Outra,
ministro da guerra, e um pe-
quono grupo de generais fas-
clstas garantiam a autentlcl-
dade dt» "documento". Nisto
diriam estar empenhada a
honra da Exército Nacional,
eomo aa h tradições glorio-*,***»* democráticas da Üomm ,

Forças Armadas não ropre
sentassem justamente o opôs-
to do uso da mentira c da
E, com esses recursos, ó queo grupo fascista, cm 1CH7, con-
sesuia intimidar os covardes,
paralisar o braço e a pala-
vra dos atemorizados.

Quando o presidente da Re-
pública enviou mensagem à
Câmara do3 Deputados pc*
dindo o novo novo estado de
guerra, já ia adiantada a
coaspirata. E duas coisas cha-
mam a atenção. Em primei-
ro lusar, todos os argumen-
tos cm favor de ser atendido
o desejo do gov-irno eram ba
seados na absoluta autentlcl-
dade do "plano Cohen". Quem
disso duvidasse, estaria colo-
cando em dúvida a "palavra
das Forças Armadas", e po*
dia ser até taxado do traidor
da Pátria. O seguiu', ponto
a observar ó a pressa, o avll-
tamento servll, a covardia;
com que a Câmara dos Depu-
tados e depois o Senado apro-
varam a medida excepcional,
lavrando assim, a sua senten-
ça de morte.

O PROJETO N. 50
A 1.° de outubro de 1037

realizou a Câmara uma ses-
são histórica, Pres'..lia-a o sr.
Pedro Alelxo, este mesmo queé hoje líder da "cternn vigl-
lancla" em Minas Gerais.
Abertos os trábpjlíos, foi lida
a mensagem do Presidente,
acompanhada de uma expo*
slção de motivos do ministro
da Justiça, o sr. J. C. Macedo
Soares. J

Fala o lider da maioria, sr.
Carlos Luz. E' um discurso
curto, cheio de bajulação aos
generais fascistas, e pedindourgência para a votação do
estado de guerra.

Contra a urgência, manl-
festa-se o sr. -Otávio Manga-
beira. Sua atitude, porém, não
é firme nem desassombrada.
Acha apenas que "a Câmara
deveria examinar com vagar
matéria de tanta gravidade e
importância".

Posta a votos, doflnem-se
pela urgência 120 deputados.
Vencidos, 42. O projeto, quetomou o número 00, não pô-de esperar por nenhum outro

OS OAMPOS OPOSTOS

No decorrer dos debate*
que se seguiram, dlsüngul-
ram-se na defesa do estado
de guerra os srs, Adulberto
Corria e Salgado Filho, sa-
cundados pelos sra. Dlnlz Jú
nlor (que se dizia íntimo de
Mussolini), Figueiredo Rodrl-
gues, Alberto Alvares, Xavier
de Oliveira, Antônio Carva-
lhal e João Neves da Fontou-
ra. Contra a decretação, em
discursos ou apartes, falaram
os srs. Waldemar Ferreira,
Barros Cassai, Aurellano Lei-
te, Café Filho, Oliveira Cou-
tlnho, Sampaio Corrêa e pou-cos mais.

Logo após aprovada a ur-
gêncla, o sr. Waldemar Fer-
relra —- elemento do governo
paulista, contrário à situaçãofez o seu longo discurso,
freqüentemente tumultuado."Não há nus documentos um
único elemento de convicção",teve * coragem da afirmar.
Salgado Filho acusa-o logo de
atacar as forças armadas, e
defende a existência real do"plano Cohen". Sousa Leão
considera qua bastaria o •*#-
tado de sítio, e nâo o da guer-ra...

Insistindo, o ar. Salgado fl<
lho declarou algo qna aa aa-
semelha multo às palavras
que o sr. Goorgino Avelino
pronunciou recentemente no
Senado. Disse o primeiro qne"dentro da Constituição... èimpossível reprimir a Invés-
tida comunista". (Um indl-
ce de como as duaa altuaçfles
objetivas sáo, porém, multo
diversas: este último, o sena
dor,*íol agora à taqulgrafla, e
cortou a expressão; aquele
outro a conservou).

Socorrendo o plano dos
consplradores, o sr. Adalber-
to Corrêa, a "besta dos pam-
pas", não se cansa de bater
na tecla: "Existe a iminência
do perigo, assegurada pela pa-lavra dos ministros da Guer-
ra e da Marinha".

QUESTÃO DE ORDEM
Vários deputados, visando

obstruir a marcha do projetofascista, levantam uma quês-tão de ordem. Querem sabor
se a matéria pode ser dis-
cutlda e votada sem o pare-Icer da Comissão da Justlsa.

-_ co-
mlclos da'-»"'Volução de 30,
que se dizia democrata extre-
m.ido mas era amigo intimo
de Getulln, quer apresentai
emendas modificando ligeira-
mente o rigor do estado de
guerra, " nssim c encerrada
a sessão, sendo outra convo-
cada, extraordinariamente,
para logo à noite. Os tasc:-r.-
tas nic \ioíak\ espí-rar.

TRABALHOS NOTURNOS
Principia a sessão noturna

com o sr. João Neves da Fon-
toura na tribuna. Represen-
tante da Frente Única do Rio
Grande do Sul, declara ser seu
voto favorável ao estado de
guerra. Implora, porém, ao
governo, que não exceda naa
medidas que houver por bem
tomar. Náo desrespeite oa
mandatos dos parlamentares.
Se tiver queixa dc algum, peça
licença para processá-lo, pois
0 Congresso nâo hesitará em
o entregar a Justiça.

Em seguida, afirma algo qua
oa fatos, logo a seguir, dea*
mentiram: "A nação armada
wtxk a melhor garantia da
que a I de Janeiro a opinião
pública do Brasil exercerá o
direito de voto".

aaaPlLOCK)
A sessão è suspensa para

qua. afinal, a Comissão da
Justiça se reuna, e nâo falta
oom o seu parecer. Ai, ' só
três votaram contra o govêr-
no: os srs. Thompson Flore»,
Rego Barros e Waldemar Fer-
reira.

Reabertos os trabalhos do
plenário às 33,20 (não podia
ficar para amanhã...), o sr.
Carlos Ferreira, elemento da
governador Nereu Ramos, da
Santa Catarina, lê, eomo ra-
lator da Comissão, as conclu-
sCes a que esta chegou.

H, a seguir, aprovado o aa*
tado de guerra, por 138 vo-
tos contra 62. São onze a
vinte da noite. No dia se-
gulnte, a matéria ia para o
Senado, onde os "pais da Pá-
tria" a aprovariam com, mala
pressa ainda.

Uma Câmara com 138 eunu*
chos estava a caminho dn
dissolução. O ponta-pé da
Executivo nâo se faria Ur-
dar.
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m os wm EHHM-a hbr uni i idecmoso rm
Quando a violência se desencadeia e calca aos pés o código escrito»

cruzar os braços é servi-la» - Citando essa imortal sentença de Rui* a
Liga de Intelectuais Antí-Fascistas lança o sou veemente protesto - De
todos os recantos do país chegam mensagens contra o Inconstitu-

clonalisslmamente inconstitucional projeto Ivo d'Aquino
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4o Mo ooo ora cata tendo

cratro aa força*. «Ja
rocia o oe ai entoa do

ditadura de Dutra;
oe qoe querem o pro-

do ocesa Pátrio o oo
piram fechar tudo poro
proteote* anto oe eooo
elr.lr*.».«• de entreta do

prtrOleo ac« monopólio*
irt*; por compreoa-

e tetomtnto que eetamoe
è que o oottc povo
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o tr.t.u< ?í«h projeto quo
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11«-.« o ..«.*«.«.« «• s que
d-UUI.i.».l.. r «i«ci:.í <¦«;.! t»r<. ..
•.*»««i.i. •». mar.dl*ia. Cilao*
d« uif.:. «h-i 'ti.-,,, ii.i üt.1 de
Rol I-mU*, t agi u. o Ugl
de Ii»*«... ¦•»«.»<> AiiM i.:¦.»..,•¦
qae «tm a público extintor o
teu protctto, airttsit á* **-
fotote pM*<-itníbi/>«

•Riu,..'.:.!« ptUsUnt:,! ,- ptt>
Wttllt»!- dO POV© |« I- 1.1.' «ID
tom ai.iui.Ai, ir|«!«n. •« em
tm**> r»'.iiii., de ii.i.:.«-ni. a
pmõcoT^Ti.-teTirT^fln*^
revolto na coneclfncla dttm>
eráUta oariir.ol. aquele»
"eombrlt* tnanejoe, com oe
«¦ale te moodur o pote o
oa período de vloleodao, do
afiftrío o iltfft.iidi.iit'. a que
Oi Intelectual», oo hltiorlro
-Moolftttc do M de Maio**
do 1947, opuaoram «ur. ttnaJe
tonam) cendenafAr

loquante IlutUt Senador
do República, e ar. A !»»•»»
Atet/c, m trlboao do Ataem*
hldlo du NafitVot Uoldae, pro-
etaaao, peroato o Mundo, o IV
berdidr de sjttcelmtti como
"DtrHto ttmmknátetl * fotor
maneia) da mttkcria dos «w-
áLfà** dt tftte * t«Ví..«.-'r->T
tmmõu.ieo doe trtúolhodortt',
e mm*, vtmce, om m+h. terra,
tf e fechameote dt pt.rtídoo o

Fogão "Popular" Luzante
•UM 7CRCIDA - CARANTIDC - DKMONT.WIL

L'u..(.M*jt,',<,t« «om tc.,.j.i.»niUti-.
I*it*B«3 populia • a visto • atacado - piealncfio aem t-i.tn.ajj

VENDAS NA FABRICA
âv. ifteti«ltnte Vargas, 81.-1* — Teltíone S2 «C8I f I> • LaI

l ikfmt^

MtítitfitUi, rivia Hi*ít:iiit-i»it-
ti»*íai. • • ftAio itaoüffr*
••¦»».' • pI08tCaÕlv«i «>• iri».--
«.'.!.. *lkü l..-'Mil»WI f|tf,tl«V
riitnta!» da ft-ntm tt»rti«i.a
iimiiii,», wi Carla tlr 18 tlt?
Kctcmbie.

riram (ft/rtuitiilMlr, pc*.*'.
tir »i ii»!V,.« i«i.fc. ii.i».
o 11.111«. mi. da República
« qtmntlo tt pit i.mu ffii.u,
de n«; f r em um tíe ttut fun*
'.i.».»il.l.r ««*«: . nlr — O
Parmnttnto — «.'i.,..» úrwt

t.y t>t >•...,• • ¦ '¦ IlitttiinlltU
cintml'* í-tf^tc -Ivo^aVAqül*
*•• 0 l n ¦• ti*» il.:, ,'n fi.nif /In
fi/tvtff..: tci.t*.*»».»;«. teue
pn l«*«>li««; dr «u í.i.iii r lniian-
elff< bfrnit-i.it a CoiitUlultjAo o
rrafirmande o oonlenpa «'mor*
tr! dc Rui flt.rt.ou. de qur**tT,.itttioV «i plolteek t* datam-
tmdtmt « ealem mt pi* o *ó-
ttioo aaerilr, arusot oe «**m#;<>»
t **yr*44om, «tm lançai, fron*
U oo Tribuna» de Oplnllo
Publico, tvn mttlf -reemenlc
i ."t»»U

A Cta-uia*..*! KitcutJva:
(o.) Mark df Brito, >9eoe-

dito Merfullilo, CMo tVabrt
VtJoec, Jorclyn Simtrw, Nilo
dn 8Uveirs W«u,..J<.- •

D08 DEMOCRATAS DE
CAMFJNA8

£m t*nytun i.i qui- atir-
n ..rn a nvollc do povo brt>
ellelro dltiiit dc tndeeoroeo
projete Ivo dT.fiufoo, viaan-
dc s eaaariÇttt ttt mandatoo
!•!.: J.H ii U,r«t t/rwidi ad-
mero dc iiin.mi.fi,' rctilden-
tt.' em Camplnoe dlríglu-ee
ao doputatlc Maurício Graboln.

Salientando a vietIAocln do
povo em foco doe inlmlgoc do

tkifüximiUi ttetítitiat .««o*
llrl|.!».>ll> Í-I» *»»::¦'. 

lia Ot
il.i ..!*• - oo -¦'..«{•> tte quo
.. i. .-,... .i í«f,i » alranco
t)t»»h mttiitte, ona \& iimo
votar ptliT tt»»in*\ti do» w»**.*
tlai.r- r..:-n..i.!.it» terA !*•
*•"»««*» .-c.il.. •.'.. §

me» te do • ¦ - isrclo » dn II*
bt-rdado.

resos E Torturados Pela
olicia De Lima Câmara

PREGAVAM UMA FAIXA DE PROPAGANDA DE UM
EM MADUREIRA, OS 4 PATRIOTAS FORAM BAR
TE ESBORDOADOS POR 10 TIRAS"' E JOGADOS DU-
DIAS, NUMA PRISÃO INFECTA — MAS NAO SERA

ADA A VOZ DA DEMOCRACIA — A LUTA CONTINUARA
ATÉ SER DERROTADA A DITADURA

D06 FEIthóVJARIOS DA
UÍOroiDWÀ

Ao pcaJdnta do ¦ ..-.mi,
l-«i«|j| U\.....,v*Ot Ut 
rio» de Uot^tUao ootirre-ta*
ram e '• • i ¦•- :oa ooc em k*
irvido dlvul|tJBoai

•O* f.m-iArfo» da Ltt>¦*»l«liu« abatao aatli.u.u* po*
dom trantmlto T. laclo, a to*
da» o» aembroo det*t. i'im. o
aeo eptfk ao ooniidt dc que
repitam o paftrto loconttllu*
*i«.i»«u do itataoio do» n.i.1-
dato» de tatTftina - reprirteo*

•&

f^l Ütadura terroríata do
Dutra cria um clima

tWetur.-.nça em todo o
i Ninguém pode ae dizer
oom garantia ncatee bo-
•Va* qne vivemoe. A po*
político do grupo f ascieta
loopelta maia o mvlola-

do lor, nio reapeiU
humana, « Inveeto,

ktc, sob oo mtnoree
eontra a vMa do
Bflfo, varaodo real-

horaa da noite,
priifiea e eepan-

Pacíficos trabalhado-
SS íwittitnição da Repú-

¦ort esta manada de
que o General

jOImara espalhou ao
Federal, nio pasta

npo de papel. As ga-
f m direitos assegu-

foram relê-

co ditf pescou dr Delegacia rittn, engiibinnse ou b,indldoe

• ««nado plano pelaa
iaa ia "tirai" da Or-

iMOleelal.
I MPAMCADOS
ootem ootevo o»

V^Bat»»»»»»»»»di m Mtf aãàa%ãaã\BVSi»»»t

tte, a Ma m ma-
te pdbHoo, tmtem a

prialo tb «ao M
om Modonin, omro

te txnpaaaolNa. Cio-

de Ordem Política « Social,
tendo torturado brutalmente,
!soo porque bavla "cometide
o crime" de, oaando doe di*
reftap que lhe garante a Car-
ta tfafha de 46, aer encontra-
do pregando, om companhia
doa oeua eomponheiro», orna
-toiao tle propaganda dc om
eomfclo prtVantonomifc do Dio*
trite Federal, naquele bairro.

— 10 "tíraa" ooo deram
ordem de príafto. Éramoe 4.
Eo, oo companheiros Newton
Orei de Oliveira, Fernando
Pereira Crispim e César Gon*
calvea. Os policiais nos ee-
paocaram no rua, o ooc con-
dotdram à Delegacia de Ma-
dureira, de onde fomoe leva-
doe para a Delegacia dc Or-
dem Polítiea e Social. AH
ficamos preeoo I dias e ao-
fremoe túda aerte de maus
trato» morais e físicos, obrl-
gados a dormir dós, numa
ceio que mal dava'poro om.
4 LUTA CONTINUARÁ
lho Mdas cotas brutolida-

cotes miserlaa o
¦lo colarão a voa

co) povo, ale liquidarão com
a a**oaMtvoo1o cm nossa pá-

o grupo fso-

?ií«íi-:r.U'pTfcliiijj«. A Inta
continuarfi pelo Constituição,
r-ela derrotr. de ditadura.

Esta declsiV patriótica ee-
W Ba» palavras do sr. Remi-
dio Nascimento:

— Continuaremos a lutar.
Mo e meue companheiros.
Nocait luU. at, terminará
quando ffir eumprida a Cons-
tltuIçAc o quando desaparece-
ram ao orbltrorledadea * o
povo poder viver sem vexame.

Ouoram ddçôeo aindl-
caio «pa -trabalhadores d*

lontco
Tre*brith»,iJt*r« dc Sonloo en*

«l«-i>carom I (*ámarn r«-,i. ral o
¦ta^-mtc tetegrt.riu.:

«•Oo ohalao oteliudoe. iraba-•a»gi*pes de lonloi dlrign i ••
t TT, Rida», no »«?nlldo de
iftmaWr o opoiar oa pr« y-< •.
de *t Itncodoe rttpecuv.-.r". i.-
tt por OrWaldo Ptchecc da SU*

vo e Mo Amawrtsa, o prtmrlro
dt ridtnt*re êltt. troe ee n-írre
ftt mtiiiutft*-'» dr Prcliif-ncla
St-tfia}, c C «>t*Kiii-idc qur tírlrr-
mtiui a reol*?*.-*© dt «-Iricíra
irfr»A,«-alr fin ir tlc o pois.

Ar-olrinc*' tMfi frojetr» *vnr
ifi» .i r-¦'¦¦• ¦!¦¦• conyloclo dc
quo t-lt-í vem nc encot-iro des
a-iralt* dr ictlot os trai r''.i-.do*
roí dc Bj-fuil.

hi iK.i.cí-! Dfmc-a.V.i. •»«.».
tt) — Ffildnno Crr.-in Ae

Melo, Amadeu Dliw. J'*.. '•«*
Aniirtidr Adolfo Anr.flo l«.-imc».
Jof.c rcrrlrn d.i Silvn, J- -'• 7cl-•tclrn, ! nc». Vll.tr. Jttllo
Hrtitiòt," Jr.lo Antônio «'.i Silva
» mal». r«í*(i nssInatunuL

tantee do pove. »«:.cti.«i«-»«
o* ávUm* ihirao»tgeole dai
04.*»*t» ll.»Hll|i-t!t«*a «trtllK |Í'.1»
ca». ISoutiat-^eo,

(ao.) Jimi, a lOro, Aoto-
Bio RtMrlfMc Man<o, Mario
Rttmoe Vtrolo. Qarko do Am-
bttait, Kudco t*\*vrmm AJvoo.
Odiín. Urrtlo. ioioooJ da
Cera Rottio, Utwoláe Ortr*
rola, Oeman? Mtottoo Mob o
maf» quarcota e »H0 trao»*
II>Í..Í0Uf 

'

^JUBA-tt A VOUTA l-A
DITADURA

Ao «Vi s-ud.. Jc4o Manga*
boira f« i ti.t >.<!« fete tefe-
grama:¦Ni*», obolxo-rwtlnadoo, ho-
aten» que amam a liberdade,
as ItJiiac e vontade do povo,
Joutài» permiUremoo qoo to
toarücttto em aoooa Pátrta, o
faeclemo troe
to», diVec c
coUwbo deram oo Bveoil o à
hunioaldodc. laaiota, ar.
DtH*uUdo, petraDdUioauw o
tm\a»t*t/-« dot amndatoe doe
pcrltvnenUreo címiunltu*. O
troe vttam ot reaflooárlot 4
o volt* à ditadura. Sabendo
qoc oioda nos reolom bomena
•roo rtalmtnte estáo rlgllcn-
toe BO defesa da mw. já »Io-
lontfttlr. Carta Conetltuclonal,
pedlmoo o V. Excia, c demais
parlamentarte, levantem
nessa Clmora, repulsa formal
oootro letce alço continues de
desret-pcito ac perc braei-
Mro.

(ase.) Tlrdlgal Silva, Elo!*
sc t-f.nt<i. Korlc Batista.

Scgucm-ec mali* SI arslna*
terão.''

^m^Smm^mMW^ÊWmy \\\m §¦ |>V V^fl m ''¦*' II I t\ I 
"* ¦! 

IÍTI

UNIDADÍ DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO in — N. 760 — NEXTA raitA, 21 DE NOVFJIRKO DE 1W7

PASSEATA-MfONSTRQMimi
CONTRA A CASSAÇÃO DOS MANDATOS
Será realizada amanhã, com o apoio de patriotas de todas
as classes sociais - Indignado o povo paulista com a
votação escandalosa na Comissão de Justiça da Câmara

9. PAULO. 20 (Intcr Iv.
— Reina enorme ttterrscc • < -
ia capita! cm toroo do vcif.«;.'.t
do projeto do oasteçin de nu.r,»
dato», que te «Itteutí neetc nvt>
nwnto na <'«inltalo de c. •
tulcfto o Justiço da cíji.í :. Fc*
d-rtl. O po\-o dc «Mo I • vè
no projeto Ivo l>'.¦*.• <- queviu cfr*ccallmcnte yi repreocn*
tanlrt comunlstAt, tilcm dr um
grtvc dcmipelto A Consliiuí*
CÃo, uma afronta h tua venta*
de exnreuo na» urrtítii. M«bido
como 1 qu* 8. Fi.u.o contribolu

ttm |«,..-. • ..¦(.!< I-:».
a ii i.-.-.i...:.. «i.-.i i. • i» i:. • dores.

O» i-ruM-irt» rtvu)i<iik»t da
vclbctio do i r. . •. ...,,...;.. Co
nuttiío. > •' acabam dc ttr ct>••'...».' v<«tn i:. . . ,;, |n*

ittntLüi LSwiia;
JUVENTUOE
ALEXANDRE I
U1BE NAO Kltir-f

VALIOSA OFERTA A
"TRIBUNA POPULAR'

O *»*rtti«dc pintor J ..i.utti,
um dt» www mai* notáveis
ninrinliitttif, vcrtladiirD {.«io*
ria da r.rtc r.r«tipnal, ckrtou

I ac- MA1P, a iim dc n-r ven-
dido tm (••¦!.•.» dn Cam-
pí-nbí. tlc !..(!.¦•.: .,..• do"Tribuna Popular" um dos
*¦<>•• qunclrot* avaliado t-m .i« ?
mil cruicdroe.

«I ,¦..«!¦ « i.;:,. r.!.',:,, , dos , ,. .
ll»tA contra os que dcirrnpri-
i» •. a vontade, nio só do deito*
rado comunista, como tios que!'¦« ¦ conferirant mandaiiMi.
Traidores do povo o como silo
i ¦ • 11. .i. t ..».,...• ;...-.•! o Jogoúa ramarllhn fatcUta,

A «mi., dr prolctio contra
o» •cíiw.-idor»'*. «e araluma cm
Sfio 1. .... ao rrtesmo tempo
que o povo procura, por todos
os meios no «eu alcance, ;......•
ícttar a mu rt presentnntet na
C.*tmara a tua firme deel«£o 'de
ver rctpeilada a vontade do
eleitorado paulista e brasileiro.

Memoriais e •••rr.-im.is p.tr*
tem de todos os fctorcs. con-
tra o projeto que visa drsmo
rnllzar o Parlamento e levar
o i .»!• a InKmar-ie ainda mais
rios caminhos tia ditadura. Uma
passeata • monstro est& tendo
organizada e scrn rcall7adn na

capital no próximo «Abado con«Ira ceie desrespeito ft» institui*
ÇtVv deincrrfttirat e u% •..;. ¦.-., §
mrgem em massa entre os tra»bnlliadorcf, estudantes e Inte-Irctuoit. tudo indicando que strtvcttirft de fxlte tem prece*dentes.

.S. Paulo ie prepara «.sslm
para .••¦¦•• com «!¦.»• ;•». A i....
tatlvn dc ciwwcfio dos manda*
tos, Impedindo a continuação
de».-! manobra que pretende II*
quiilar a >¦¦•;•...:¦

ESPORTES
11

B^-Bvi^Jtl

I BW-e***:ff3
»»»»VtN&*--'j>tA' 'Jm:' Bcl

mmmmmt W'rÂm\

smmméU. b

itÉüo, tal Vhhé lia "Batia éé
Um Compromisso entre o craque e Ondino Viera - João

Saldanha não confirma nem desmente...

Zizinho Hão Jogará
1' medida qoc tt» aproxima a BOTAFOGO CANDIDATO'data do encerramento do rom- SERIO

r^omlsto de Ademir com o Flu- Vm dos mais sérios cândida*
minense. aumenta a curiosidade tos ao concurso de Ademir é o
do público em conhecer o rumo Botafogo. O eterno vice-com-

f ATO PTPTT/i V PÍTOAPTO ft TDffA «t***VI*J'riJ AT *PU' lomarfi o notável Jogador, pelio está disposto a disputar o
im\\s[^m\M\^aJÍ C"' «•«-«» vários clubes In- páreo com todns .. forças.
DO FLAMENGO PARA O ENCONTRO COM O üressrwlos no concurso de Ade- Gastar dinheiro, muito di** 

BOTAFOGO ¦-— HOJE O TREINO FINAM ,n', nío * mHlB ™viüaae- Toda •*--«>. "¦«•* levar Ademir
O tmeontro oom co aM-ne- titulares o portanto cãtt om

grot, surge paro o Flamengo condições de enfrentar do igual
io -fogo dftdsJvo. StxlMro para_ Igual o Botafogo.
o aUm

ito à
saAxlmo,

gente sabe disso. Agora, des- para General Severiano. As
teu clubes qual levará a melhor negociações, embora sem cara*

Vereador Otávio
quem a policia teatoti Btea<

der.

Resistiu O Ve-reaifer Otavto BrandãoBnifEMrliNii
à Miinriebh Oa Policia .5
CONVIDADO A COJMP,\RECER A DELEOA-
CIA QUANDO ACABAVA DE FALAR AOS
OPERÁRIOS DE BANGU, NEGOU-SE CATE-
GORICAMENTE — PROTESTOU EM NOME
DA CONSTITUIÇÃO E NA QUALIDADE DE
REPRESENTANTE DO POVO — NAO CON-

SEGUIRAM LEVA-LO PRESO
«tjattlo galava aot tptrArtot,
oatta», tw kota.Oe. ttlmoco, Ot-
frotitt aot "porttStt «ta Mbitea
Ot Teeidot' «ít Bangu,' o «rtrta-

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

0r, llnval PalmeirB
Av. lie Branco, tOC — li.»

i mi -m m-im
tjp»àO» n n i~i

Dr. Aristídei «Saldonha
'¦tlilsiinte dat 17 àt lt\30

Jri"-'

— Travesso do Onvi-
tet.m. •*.• andar, sala Ml

IM. 4I-5ÍW

mt* ******.

f È'W'ÍI

»*lit«4jri)j*tttritOir*i "* "** ~ ~ ~ ~ "* '*«**• *¦* es. aa/\a/\zi»

Dr. Laís Werneck de
Castro

tm «armo, tf -a.» * S. ao.
V dat U ae U c IC
Exceto aot «t^badot

Fenet IS-loe»

Dr. Lttelba Rodrigo**
de Brito

«cr j\d,-o*rodee
MM - aoomHic m.» tm

T*tW. tm OVTUOT, U'9*mmi.
Te*'onei

Dr. Deaietrio HaatuuD
¦taa 80o «Ittvé, M, L«

Bae I oe I htras
•nxBPONH

*******mt***,*ssty*,s*i^*md,ss*mtfss4m^

Dr* Octavio Babo Filho
V *• Marco, C - TtsL «8-S3M

(Edlfiolo do Paço)

Dr. Osmundo Bessa
Boa Gonçalves Dia», 114

Saio «08
Das 10 as 18 bota*

Tel. «í-DTO .

Dr. Sttetoiiio Madel
Pertdrti-

At. Brewfio Braga, J9H), 1,*» ttuú,
iu- Eoiítrtic r**mà«*mii.-
¦mt. tSBoie!o^--*mtt êz-w»
tm mtth, Imth « õt^folraii «ate
XlJK tm l%f» m «tou H U U tm.

CONTADORES]
HeririqneOd

<e firmas,
tnteritat avttlsM, ptwt»

essa e ealaaete - Blorlaattt> '
m. — Boa de Hereado, 11, S. O

TeL «SS-U2C - Bea. S8-0Z41

LEILOEIROS
Euclide.5!

iui,oi:iro ftiEiJco
tTcdltm — JMóvclii — Ttirnuicw
eta, — IltMirltoWo o Itaülo do
VendMi i>. nua «te Quitooda, 18
V And, — Bala 3 - Tol. Í8-M0P

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Ztíiu«iJá Boxioso'- Gen-
ti! Fe3.t.i«iDc.o de Castto '

AsyeatUkv, A«li\ut*t)«, m ¦¦ tmfr ]
v*ÀH. tn-mz o thms,

ap,  -*- -*• i *aTBttett1tkk^^ttttfthrftteM

dor Ottvio BrantUe avtflott-se
tci minaatasstata m tianttrittt:
» "*n»ts, r-nuii aae s-trttt-
titt» c.-t-aTtitt.dtMüt • m atariurilldaOt Ot rtprtetataatc «*,
povo. , ,

liai aSMgara o tr. Otávio
a* lavas ettade. e WW-
de ItTterttr «a Fábrltt.
Iteltattssa «ft Polltta.

aavlarata lega aat petttaaL
o vtrajtOor ttitalitetj

aaa palestra, M a principio
•tOBTlOtdo», t depolt tatiasa-
<le a eomparecer à Xitiegacliv
a fita dt dar «pllcaçfict tôbrt
o oonteAdo dc tuat palarraaaoa operários.

JUeuuou-M a tato o ar. Ota-
vlo Brandão, negando-ta a
acompanhai o poüciaL Inslstin-
da lote, o vereador, iam per-der a calma, resistiu catfgorl-
oamente. Ce maneira enérgica,
lembrou que a Conslltulçao ga-rante a liberdade de palavra t
de reunião. Além disso, como
representante do povo «3arloca
na Cftmara Municipal, não podia ter desrespeitado daquela
maneira. Não consentiu «jue o
policia), enfim, o levasse preso.

Vindo à nossa redação, onde
relatou oa íatoa quo noticiamos,
o vereador Otávio Brandão
«itWtaoentou «juc o sr. Silvelri-
naa. dono da Fábrica de Teci-
doa, mlusilu Bangu, •> um íeudo
policial, onda a própria JDete-
Sntcta ii uma ngAneJa pagn- por
tam iitacionario, para vloiar,
do acordo com. teun interesses,
an UtorOodmi maio elemeDtiireti
e ttnmslarmmw e»- >t.

3o afimtjBtBM irnéraoCM "A FORMAÇÃO DA"1QUIPB
ao^hta Oo ¥tn1o A prindplo BYntoto «loa Soa-
tubio-BOgros têm «os Julgou poder colocar om

BJotlvoe poro eaedltar ao vfce- ode todoa co valorss do plan-
hse do mmSçK iRoto «fo flXbe por-ra tosa Meo m tam cfo oaotaito raeervldo.

o grande jrttBtdor isenttu
tusto oo trsaae m qoar-

è o que ninguém tem idéia.

RE-

trfl-ae
eenta agora

COMPG
BOTAPO

A FORÇA 1UZ•jftlO — TODOS

fÜ|IA8 
RE30L1

lotafogo fdgorá
cortado decisiva.

OÍV»«OCtOO, 000 viBOOBI SOB-
Mo co laati eeriec
Me do Vooso,

D D

_»
No «ti-

tanta
a oent
tf-tfciio, torrisplOM MHae~mo-
te Bttlgosa i *fí aÕÃIcecoo.
BHaBO alo vol Mar, * o out

eom segu-

O INICIO DO
TURNO

CINCO JOGOS NA N01TA-
DA DE BASQUETEBOL

ter oficia), Já foram iniciadas
ha muitos dias e prosseguem
de forma a mais satisfatória. A
proposta botafoguense, aliás, 4
a melhor até agora recebida
pelo popular craque.

COMPROMETIDO OOM
ONDINO

inir»i« ... mm «aí.„ Aa t.,,1,» Fala-se mesmo num compro-Inicia-se ua noite de boje miuo CTtr, ò noUve, jot^Mo returno do campeonato
rloca de basquetebol na auo

e o técnico do Boatfogo. Ade-1
mlr teria resolvido com On

parte dc classificação. O en- dmo v,e,r* nio assinar ne-
contro principal «nn. .. nhMm compromisso, sem prireúne ao

» 
poeto será ocupa-

, fleondo a meia-es-
. .„ meiro falar com o conhecidoequipes do Vasco e Flamengo preparador,em 8. Januário. Será um bom A propósito, ouvimos ontem

aamZ£2*imliá* J^ÍS» e«l>«W«3ulo, já «ue aa duas • P«*"vra de Joio Saldanha,flsfitro-ovantc, Pirilo, de*  • -» * „„,„^ diretor boUfocucnse. Percun-
•«ciente etUdo. As- turmas ostentam «celente ^l.* ™°ê!Zt*} PerfUB

Mm o efenstva rubro-negro con-
m*. eooo tHo na direita, Vevé
BO tOtjnroa e o trio Jalr, Pirilo,

tVkéor,
som esperanças dc
o titulo.

Contudo cindo reatam algu-
¦as rpooslUHoodoa. 9 Voeee
depois cie itsalago õseá «oe
OBfrentor o Ilootetigo bo Gá-
ooo, o ri«arlBC«oc aoc Loroa-
|ciroc o opidptio atOUfogo.
«foges diffceis o foc bom po*
mm atodor c note do cam-

Coato. 
"Nem tado cota per-

e" —- diiem eo betafo-
goenses.

Assim, cefii encontre cem
o Flomenge, earge cera uma
importância capital. A vitó-

Qoanto à defeia, c técnico
ao«á «cectntaOo. Nio

,-v- ... - „ ttmot c que havia dc positiveforma técnica c física. m rtUçiVa Ademir:
Os outros Jegoe serio ca — -»er enquanto nio tel de

sepuintec: 8. 
Çrirtdvlj,, 

Fio- ¦£|fji m ,u „„ mimmtmincoac, oa Álvaro Cbavec. por .marte dc Botafcto T
Juizes: José Uau c Scbostiio — Bttn, ACMtnlr 4 um grande

problemas. Todos os Mtulares aforlabo; Imperial x Moekea- Jt>ta4er t t mu
à postos. De Luis a Jaime, rude «fa. *_. ¦-*—«- p#rtcàa Imi- ****** a qualquer ctuee. 1
cm forma, pronto pera a luta. _£. Cm-ZlrtaZla mmmtmmmZT. ***** *• **** *n»«»escooos. Ii

Hoje à tarde, Ernesto reunirá fff* %mêT ******** *****> 4 vsrêals.
oe craques para c Oltt-oo ca* *-**»«f»a z Baatpalo, ao roo —
talo. A courpe titular ft-tntavá Itepira. Jofacc: Aladlao Ac- cem OMst* T
com a tmiotltulelc que uitmcie* tuto o Ncrvcl Soler; Betofegc ~ ** J"*?1
JSÍII1Í»:.! 4efb£í'a; *" * •*«•»**¦. ** Moorlcoe. Jét- "T*
€ftrt COrtal)»lp»f AM ¦ttttMAiMil-nv-' _...»— a. bat ««u
ses na mcler btttalttc dr dc- "*•*"** M*"»M t Vou tj,,
mhige. Cootíahc. crttjmtof bem t*latv «pac e Boto-

fafee cota nc pirce, ao tbataBM
de Ademir», tpte acra a
«Be desce Bboism.

a

VIDA SINDICAL
AUMENTO DE D.IPOSTOS

PIPA OS VENL-.-JCRE.S
AMBUMNTES

O Sindicato dos Vcndedo-
res tío Comércio Ambulante
do Rio de Janeiro, em comu»

meado dirigido á Corpora-
Ç&0, Informou que o prefel-
to resolveu restabelecer a
lmptato que havia suspenso
em 45. Por outro lado, avl-a
que foi aumentado de cri
285,00 para Cri 400,00 anuais.
Esclareceu também, o presl-dente do Sindicato de Ven-
dores que o Imposto sabre pe-
que nes veículos como sejam,
carroclnhas, bicicletas e ou*
tros vilo ser cobrados. Por
fim. solicita o compareclmcn»
to a sede do sindicato dos
proprietários do cnminhfier
de frutas, legumes e verdu-
ros, a fim de se quitarem com
o imposto sindical.

Por esse comunicado obser-
va-ce que a direção do Sln-
dlcato nenhuma providencia
toma para salvaguardar os In-
terésses dos seus associados,
que vém de ser atingidos y.-
lo prefeito da cidade. O sr.
Francisco «Souza llmlta-se a
comunicar a majoração dos
Impostos, sem lavrar um onl-
eo protesto, o que seria de
esperar de um dirigente de
uma entidade sindical.
REUNIÃO DOS TRABALHA-

DORES DO SAL
Amanhi, ka 18,30 horas, em

seu sindicato, no rua do Pro-
póslto n. 20, co trabalhado-
res do sal reunlr-se-io em
assembléia geral eztraordina-
ria, a fim de discutirem ae-
suntos de Interesses da cor-
poração.

Dado o Importância ria re-
unllo, o sua diretoria e.ic«t-
roce o comparecimento do
maior número possível ae
associados.

AVJrOWTO DB SALAAiOS
PARA 06 Ol-SrUDORBB CT ¦

NBMATOGlUrTOOS
Impedidos C. conseguir um

aumente 4e oaalrtcc, através
do dlaridlo coletivo, da vai
«ne cato ttAJtOmU ItBarosc

ooo tte «enter am acerte c«.«n
oo patoceo, o tm m ttmm

itotTM oo cmjs mtosat-

toeetoeive o

cMorlo
«vo.

oo ape»-¦o

aaoooaaoaac-
áoceid-io ecM*

O .público tem uma idéia txmpletamente diversa do que 4
ria para o Botafogo significa ¦**> realidade a vida de um Jogador profissional de futebol. Muita
a eerteaa de que as esperanças gente pensa que eles levam uma boa vida, fácil, despreocupada,
tém rasio de ser. sempre cheios de dinheiro, de fuma e glória. Puro engano. Com

BEM. PREPARADOS rarissimas. exceções, os nossos craques levam uma vida dura,
A equipe sabiamente dirigi- explorados durante anos pelos clubes. Tudo isso, sem a menor

da por Ondino Viera está em garantia. Não têm aposentadoria, nêo têm nada. Enquanto pos-
grande forma. Contando no- suem vitalidade, enquanto podem jogar e têm cartaz, ainda se
vãmente com a totalidade dos defendem com bons contratos. Depois, quando se aproximam do
seus titulares, os botafoguen- fim da carreira e seu nome vai caindo no esquecimento, sfio
sen têm condições para reali- abandonados e entregues à própria sorte. Fausto, por exemplo,
zar um bom trabalho. 0 con- foi um idolo do público, disputado por todos os clubes. Um dia
junto já foi escalado! Os- adoeceu gravemente. Estava tuberculoso, r»Áo servia mnis e o
valdo; Gerson e Sarno; Nil- mandaram morrer em Faimira, onde jaz completamente esqut-
ton I, Ávila e Juvenal; Tei- cido. De Isaias, um caso recente, qunse ninguém mnis se lem-
xeirinha, Otávio, Heleno, Ge- bra. Batatais, doente, hoje por poucos é recordado. Uns poucos
ninho e Reinaldo. Esses os exemplos no meio de tantos. Jaguaré, Jnsscy, Kola, Quintani-
craques que defenderão o lha, Períaforte, a lista é .longa... Assim tem acontecido porque
Botafogo no clássico de Ge- os profissionais de futebol nao estüo unidos. Os craques devem
neral Severiano. Todos eles compreender quanto antes a necessidade de so unirem, de luta-
estilo cm boa forma, prontos rem juntos na defesa dos seus interesses Lutarem unidos para
a reiniciar uma campanha vi- Que os clubes respeitem acua direitos, paia que os companheiros,
toríosa até o fim do certame, vitimas do infortúnio, nfto se vejam mais desamparados, não te-
Qualquer descuido do Vasco nbam mnis o triste fim dos outioa, paro conseguirem, enfim lc-
será bem aproveitado — ga- das a* reivinclicaçãces liu muito-sentidas e .reclamados.
mrie» eu olvl-ueoro»,- f>. JtV

HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

fismüim')ítlt*
UM JORNAL PARA O SEI, AR

OMA/Ofí ACONT£CÍMMTO
; De/947/ ;
:&a 7 de Dezembro...
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